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Desempenho agudo do diâmetro venoso 
de membros inferiores em exercícios de 
força em homens treinados 
 
Araújo Júnior, A. T1], Sousa, M. S. C. , Oliveira, L. S, Araújo, R. C. T.,  & Pinto Júnior, J. 
A. D. 
 
Objetivo: Analisar o desempenho agudo do diâmetro venoso (DV) de membros inferiores 
(MI) em exercícios de força. Método: Em um estudo quase–experimental, seis homens 
treinados (23,5±3,3 anos, 82,2±15,2kg, 26,9kg/m2) foram submetidos a exercícios de 
força a 80% da carga máxima, prescrita por meio do protocolo de Brzychi (1993), com 
volume de 6 repetições em 3 séries e velocidade de 50beats controlada por metrônomo 
com intervalos de 2 a 3 min, na sequência: agachamento, lunge com avanço e flexão 
plantar em pé. Utilizou-se anilhas entre 5 e 20kg e barras de 2m de 12kg . Os DV foram 
medidos na veia safena interna (VSI) do MI direito em repouso e imediatamente após 
cada série por um médico angiologista, do hospital escola da Universidade Federal da 
Paraíba, por meio de Eco-Doppler colorido conforme o protocolo de Seidel et al. ( 2005). 
Todos os dados foram expressos por média±DP, e as diferenças estatísticas entre séries 
e segmentos foram determinadas aplicando-se análise multivariada de medidas repetidas, 
com nível de significância de 5% (p≤0,05). Resultados: Encontrou-se médias dos DV em 
repouso na coxa de 4,57±0,33mm, 4,50±0,50mm, 4,40±0,39mm, 4,15±52mm e na perna 
2,92±0,27mm, 2,40±0,29mm, 2,45±0,17mm (p=0,001); após a 1ª série 3,95±0,77mm, 
3,55±0,59mm, 3,12±0,57mm, 3,07±0,95mm (coxa), 2,60±0,93mm, 2,52±0,69mm, 
2,35±0,50 (perna) (p=0,002). Após 2ª série 3,70±0,86mm, 3,50±1,08mm, 3,25±0,98mm, 
3,22±1,29mm (coxa), 3,10±1,39mm, 2,50±0,94mm, 2,30±0,75mm (perna) (p=0,050). Após 
3ª série 3,72±0,61mm, 3,55±0,83mm, 3,25±0,86mm, 2,95±0,73mm (coxa), 2,40±0,67mm, 
2,52±0,82mm, 2,30±0,49mm (perna) (p=0,001). As medidas em repouso foram 
estatisticamente maiores que entre as séries (p=0,001; p=0,020; p=0,001, 
respectivamente após 1ª, 2 ª e 3 ª), e não se constataram diferenças entre séries 
(p=0,494; p=0,391; p=0,217). Conclusão: Não houve refluxo venoso no MI como 
resposta aguda ao exercício de força. A tendência do diâmetro venoso é reduzir após a 
sessão aguda de exercício de força, indicando que sua prática é eficiente para o 
desempenho desta estrutura.  
 
Palavras-chave: veias; treinamento de força; efeito agudo; desempenho físico 
 
[1]Universidade Federal da Paraíba, LABOCINE, Programa de Pós Graduação em 
Educação Física UPE/UFPB 
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Processos de Cuidar em Enfermagem: 
Idosos com Hipertensão Arterial e 
Actividade Física 
 
Mártires, Alice[1]; Costa, Arminda; & Santos, Célia 
Os enfermeiros que acompanham os idosos com hipertensão arterial (HTA) estão 
conscientes da existência de necessidades que vão para além dos aspectos 
fisiopatológicos provocados pela doença. Também o Plano Nacional de Saúde 2004-2010 
(DGS, 2004), identifica a inadequação dos cuidados de saúde às necessidades dos 
idosos, não se fazendo, ao nível dos cuidados de saúde primários, um rastreio suficiente 
dos factores de fragilidade nos idosos, com insuficiente atenção aos determinantes da 
autonomia e da independência. Através da caracterização epidemiológica de 250 idosos 
hipertensos, tratados em regime ambulatório num centro de saúde da região norte do 
país, foi possível identificar necessidades de intervenção de enfermagem no que diz 
respeito à actividade física e à prática regular do exercício físico moderado. 
 
Palavras-chave: idosos; hipertensão; actividade física; cuidados de enfermagem 
 
[1]Escola Superior de Enfermagem de Vila Real -  UTAD;  mmartires@utad.pt 
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Obesidade em adolescentes 
escolarizados 
 
Carvalho, A. [1]; Espinheira, M.; Dinis, M.; & Helena, M. 
A obesidade é um dos problemas de saúde mais graves que afecta os adolescentes a 
nível mundial. Na Europa, a prevalência de obesidade triplicou nas duas últimas décadas, 
sugerindo que o problema está a agravar-se rapidamente. Pretendemos com este estudo: 
i) Caracterizar os hábitos alimentares e de actividade física dos alunos da amostra; ii) 
Avaliar a prevalência de excesso de peso e de obesidade; iii) Verificar se existe relação 
entre obesidade e a prática de actividade física. 
Estudo descritivo e transversal, cuja população é composta pelos alunos a frequentar o 9º 
ano de escolaridade, no ano lectivo 2009/10, de uma escola secundária de Vila Real, 
sendo a amostra constituída por 140 alunos, aos quais foi aplicado um questionário 
anónimo e confidencial, em sala de aula. O peso e a estatura foram avaliados pelos 
investigadores. O tratamento de dados foi feito com recurso ao SPSS (Versão 16.0). 
Do total da amostra 52,9% eram rapazes e 47,1% raparigas. A maior proporção de alunos 
faz quatro refeições/dia (47%) e a grande maioria (80%), refere tomar o pequeno-almoço 
diariamente. Os alimentos saudáveis menos consumidos diariamente são os legumes 
(24,3%) e as saladas (31,4%), sendo que as principais refeições são feitas em casa. 
Praticam actividade física 89,9% dos alunos, a maioria dos quais (54%), 3 a 6 
vezes/semana. A prevalência de excesso de peso foi de 15,7% e de obesidade de 7,9%. 
A obesidade é menos prevalente nos alunos que praticam actividade física mais de 60 
minutos (2: p= 0,024). 
A prevalência de obesidade nesta amostra é bastante elevada, tornando pertinente 
reforçar a Educação para a Saúde, aliando as intervenções a nível dos hábitos 
alimentares com a actividade física. Poder-se-á, assim, diminuir esta prevalência e obter 
ganhos em saúde. 
 
Palavras-chave: Adolescentes, Obesidade, Alimentação, Actividade física. 
 
[1]Escola Superior de Enfermagem de Vila Real da Universidade de Trás-Os-Montes e 
Alto Douro; amancioc@utad.pt 
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Hábitos Alimentares, Actividade Física e 
Estado Nutricional em Doentes com 
Depressão  
 
Gomes, Ana[1]; Fernandes, António; Oliveira, Ana; Capitão, Fátima; Ferreira, Luísa; 
Coelho, Catarina 
A depressão, humor e stress nos indivíduos influencia a quantidade e tipo de alimentos 
ingeridos, o que se reflecte no estado nutricional e pode agravar o quadro clínico 
depressivo. Relativamente à prática de exercício, estudos comprovam que é benéfica 
para a saúde física e mental. 
O objectivo do estudo era avaliar a relação entre depressão, ansiedade e stress, hábitos 
alimentares, actividade física e estado nutricional, numa amostra de 29 indivíduos de um 
Hospital Psiquiátrico Português. Usou-se um questionário contendo dados 
antropométricos, questionário de frequência alimentar, questionário de actividade física 
IPAQ versão 8 adaptado e escala EADS de 21 itens para avaliar as afectividades. 
Os indivíduos tinham IMC de 29  6 kg/m2. 72,4% dos indivíduos tinha ingestão calórica 
insuficiente e os restantes excessiva. 55,2% tinham actividade física moderada, 27,6% 
intensa e 17,2% ligeira. A correlação da ingesta alimentar com as afectividades 
demonstrou que: maiores níveis de stress e ansiedade relacionavam-se com menor 
ingesta de frutas; maiores níveis de ansiedade relacionavam-se com menor ingesta de 
tomate e de proteínas; maiores níveis de depressão relacionavam-se com menor ingesta 
de carnes brancas. 
Estes resultados poderão evidenciar que a ingestão inadequada de proteínas e frutos 
ricos em glícidos importantes para regular os níveis de serotonina possivelmente estarão 
a contribuir para o quadro de depressão e o menor consumo de carnes brancas ricas em 
lípidos monoinsaturados importantes no controlo de peso podem estar a contribuir para o 
aumento do IMC. 
 
Palavras-chave: depressão; alimentação; actividade física. 
 
[1]Politécnico de Bragança, Escola Superior de Saúde ana.gomes@ipb.pt 
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Percepções acerca da qualidade de vida 
urbana e sistema de áreas verdes da 
cidade de Sousa, Pb,Brasil  
 
Andrade, D. P. X. [1], Nascimento, J. A. Araújo Júnior, A. T., Araújo, R. C. T., Sousa, M. S. 
C., & Ribeiro, E. L.  
Objetivos: Analisar percepções acerca da qualidade de vida (QV) e sistema de áreas 
verdes da cidade de Sousa, Pb,Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 
com amostra aleatória de 378 pessoas ( 24,94+14,25anos), moradoras do perímetro 
urbano, submetidas a um questionário de 22 perguntas objetivas acerca de elementos de 
QV, definição do termo, na literatura e adaptada. Utilizou-se documentos e medição in 
loco das áreas verdes públicas e de lazer e calculou-se os índices: áreas verdes (IAV); 
cobertura vegetal (ICV) e arbórea (ICA). Os dados foram digitalizados e calculados, para 
comparação com as normas da Associação Brasileira de Arborização Urbana (ABAU). O 
SPSS, 17.0 foi aplicado para % de freqüência e χ2 de Pearson, com significância p<0,05. 
Resultados: área de CV de 713.179,84m2, ICV 0,0396, IAV 11.73m2/hab, o índice 
mínimo oficial é 15 m2/ hab, ICA,  6.56m2/hab; 69% dos indivíduos utilizam os espaços 
para atividade física; há diferenças entre a maioria das respostas, com exceção de: áreas 
de lazer diminuíram sim (52,9%) e não (47,1%) (p=0,280), localização das árvores: bem 
(54,0%) e mal (46,0%) (p=0,136); concordância das definições de QV não se diferem por 
faixa etária (p=0, 0,945 e p=0,429), por nível sócio-econômico apresenta diferenças 
(p=0,002), na definição oficial, mas quando se inclui aspectos financeiros e salariais, não 
(p=0,127); principais elementos: bons relacionamentos sociais, 45,5% (p=0,089), bons 
serviços e infra-estrutura urbana, 46,8% (p=0,136), boa oferta de emprego e local de 
trabalho,  49,5%  (p=0,877), ambiente saudável e agradável, 46,8% (p=0,237), 
Conclusões: A QV urbana e ambiental é baixa e as pessoas encontram-se com opiniões 
divididas, embora a prática física seja elevada e a percepção acerca indica que há um 
consenso de que a qualidade de vida urbana independente da idade e que a aquisição de 
bens materiais são almejados por todas as classes sociais e devem ser inseridos na 
definição de QV. 
 
Palavras-chave: qualidade de vida; áreas verdes; meio ambiente 
 
[1]Universidade Federal da Paraíba-Centro de tecnologia, Programa de pós-graduação 
em engenharia urbana e ambiental. Curso de mestrado em engenharia urbana e 
ambiental 
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Avaliação funcional e efeitos de um treino 
aeróbio em pacientes hemodialisados 
com insuficiência renal crónica 
 
Pinto Novo, André[1]; Travassos, Francisco; de Souza Teixeira, Fernanda; Hernández 
Múrua, José Aldo; Nunes de Azevedo, José; de Paz Fernández, José 
Objectivo: estudar os efeitos de um treino aeróbio sobre a condição física e a qualidade 
de vida de pacientes hemodialisados com IRC. Metodologia: o estudo teve a duração de 
18 semanas. Na primeira semana procedeu-se à explicação dos detalhes do estudo aos 
pacientes e procedeu-se à recolha dos dados das histórias clínicas dos 123 pacientes. Na 
segunda semana procedeu-se à avaliação de provas funcionais de manifestações de 
força e efectuou-se uma ergoespirometria. Em função dos dados ergoespirométricos 
desenvolveu-se um programa individualizado de treino, em tapete rolante ou 
cicloergómetro. O treino teve a duração de 14 semanas, com uma frequência de 3 vezes 
por semana, realizando-se nos 30 minutos prévios à sessão de hemodiálise. Uma vez 
finalizado o programa de treino, procedeu-se à avaliação das mesmas provas da segunda 
semana. Resultados: os homens alcançaram melhores resultados nos testes efectuados, 
comparativamente com as mulheres. Depois do período de treino, observou-se uma 
tendência positiva no grupo de treino no teste sentar e levantar, não se observaram 
alterações significativas no teste de força de preensão manual, observou-se uma melhoria 
significativa no grupo treinado no teste levantar e caminhar e não houve alterações 
significativas nas diferentes manifestações de força avaliadas. O grupo de treino melhorou 
o VO2pico em 9% e o grupo controlo piorou 9,8% mas esta diferença não foi significativa. 
Conclusões: os pacientes estudados apresentam a capacidade aeróbia e a força 
diminuídas quando comparados com a população saudável das mesmas características. 
O treino aeróbio não produziu as adaptações descritas habitualmente na população 
saudável. É necessário identificar os pacientes que apresentam as condições mínimas 
para que o treino seja eficaz. 
 
Palavras-chave: Hemodiálise; Treino; Aeróbio; Força. 
 
[1] Escola Superior de Saúde de Bragança; andrenovo@gmail.com 
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O Stress Ocupacional em Enfermeiros 
Intensivistas 
 
Ferreira, A. [1]; Rodrigues, V.  
O stress tornou-se numa das principais áreas de preocupação com consequências 
pessoais e organizacionais com elevados custos para as organizações. O presente 
estudo teve como objectivos conhecer alguns factores geradores de stress, assim como 
identificar os níveis de stress dos enfermeiros que trabalham em Unidades de Cuidados 
Intensivos (UCI) dos Hospitais Centrais do Porto. Os dados foram obtidos através da 
aplicação de um questionário com duas escalas: a Escala das Relações Interpessoais no 
Trabalho e a Nurse Stress Índex (NSI) a 235 enfermeiros intensivistas. Os resultados 
mostram que a categoria profissional tem influência na percepção de situações indutoras 
de stress, sendo que os enfermeiros com categoria profissional mais baixa têm níveis de 
stress mais elevados. Também se verificou que uma estrutura física desadequada conduz 
a níveis de stress mais elevados. Foi encontrada relação significativa do sexo e estado 
civil com a dimensão “Lidar com pacientes e familiares”, dos incentivos com a dimensão 
“Apoio e envolvimento organizacional” e tipo de horário com a dimensão “Gestão da carga 
de trabalho”. A relação interpessoal associou-se ao stress, no sentido de quanto pior é a 
relação interpessoal, maiores são os níveis de stress dos enfermeiros. Os resultados 
obtidos permitem afirmar que o stress está presente nos enfermeiros que trabalham em 
Cuidados Intensivos e que existem determinados factores que o ocasionam. 
 
Palavras-chave: Stress; Enfermagem; Unidade de Cuidados Intensivos 
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Efeitos de um Programa de Exercícios 
Físicos sobre a Pressão Arterial e 
Composição Corporal em Indivíduos 
Normotensos e Pré-Hipertensos 
 
Andrigo Zaar[1]; Victor Machado Reis; Mari Lucia Sbardelotto Tormen; Romeu Duarte 
Mendes 
Este estudo analisou os efeitos de um programa de condicionamento físico 
supervisionado e acompanhado por uma equipe multiprofissional, por um período de dois 
anos, na pressão arterial e composição corporal em indivíduos normotensos e pré-
hipertensos. Participaram 35 indivíduos divididos em dois grupos: 1) normotenso (n = 16), 
51 ± 1 anos, pressão arterial sistólica (PAS) < 120 e diastólica (PAD) < 80 mmHg (GI); e 
2) pré-hipertenso (n = 19), 54 ± 1 anos, PAS de 120 a 139 e PAD de 80 a 89 mmHg (GII). 
Após doze e vinte quatro meses de condicionamento físico, os indivíduos do GII 
apresentaram redução significativa na PAS (-3,6 ± 0,94 e -10 ± 0,94 mmHg, p < 0,05, 
respectivamente) e PAD (-6,5 ± 1 e -7,1 ± 0,9 mmHg, p < 0,05, respectivamente). Em 
ambos os grupos houve redução do perímetro de cintura (-1,74 ± 3,5 e -1,91 ± 4 cm, p < 
0,05, respectivamente) e índice de adiposidade (-1,21 ± 2,6 e -1,35 ± 3,1%, p < 0,05, 
respectivamente), aumento da massa corporal (+1,27 ± 3 e +1,32 ± 3,8 kg, p < 0,05, 
respectivamente), IMC (+0,72 ± 0,4 e +0,54 ± 0,60 kg/m2, p < 0,05, respectivamente) e 
massa corporal isenta de gordura (+0,91 ± 0,5 e +0,77 ± 4,8 kg p < 0,05, 
respectivamente). 
 
Palavras-chave: condicionamento físico; pressão arterial; composição corporal  
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Um Estudo Descritivo das Dimensões 
Motivacionais de 
Atletas Corredores de Meio-Fundo  
 
Andrigo Zaar[1]; Victor Machado Reis 
Este estudo tem por objetivo descrever e comparar os índices médios obtidos a partir da 
avaliação de seis dimensões motivacionais: Controle do Estresse, Saúde, Sociabilidade, 
Competitividade, Estética e Prazer. Para tanto, uma amostra de 17 atletas corredores 
especialistas nas provas de Meio-Fundo (800 e 1.500m) de ambos os sexos e com idades 
variando de 16 a 40 anos, participantes do Campeonato Estadual de Atletismo do Rio 
Grande do Sul 2008, responderam o Inventário de Motivação à Prática Regular de 
Atividade Física (IMPRAF-126). Os resultados indicam existir um padrão motivacional que 
parece ser típico destes atletas. As dimensões motivacionais que mais incitam esses 
atletas a exercer esta função são a Competitividade e o Prazer. Esses elementos podem 
ser importantes direcionadores na estruturação do treinamento, mantendo o indivíduo 
intrinsecamente motivado, o que implica em maior tempo de permanência, assiduidade, 
empenho e satisfação. 
 
Palavras-chave: Motivação; Corredores; Meio-Fundo. 
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Somatotipia e capacidades físicas das 
atletas da seleção brasileira feminina de 
handebol de areia em duas fases de 
treinamento 
 
Araújo, Arthur Von-Sohsten de[1], Sousa, Maria do Socorro Cirilo de, Sousa, Luan da 
Rocha, Araújo, Ravi Cirilo Targino de Rodrigues Neto, Gabriel Pinheiro, Dryelle Raíssa 
dos Santos  
Objetivo: Correlacionar somatotipo e desempenho físico de atletas da seleção brasileira 
feminina de handebol de areia em duas fases de treinamento. Metodologia: Trata-se de 
pesquisa descritiva transversal, de campo, numa amostra intencional, de 7 atletas 
(25,35±5,01anos). Analisou-se: somatotipo, força e flexibilidade mensuradas em repouso, 
por instrumentos validados e padronizados internacionalmente no intervalo de 3 meses.  
Utilizou-se o SPSS (17.0), para descritiva e coeficiente de correlação „‟r‟‟ de Pearson, 
teste „‟t‟‟ de Student, independente, significância p< 0,05. Resultados: Encontrou-se na 
fase básica e específica, respectivamente, endomorfia (4,27±0,19 e 4,20±0,20), 
mesomorfia (5,57±0,78 e 5,12±2,02), ectomorfia (2,21±1,28 e 1,78±1,36), tipo físico 
mesomorfo-endomórfico, envergadura (167,57±5,12cm e 168,71±5,82cm), massa 
corporal (61,54±7,22kg e 62,48±6,54kg), força mão direita (34,57±3,80kg/f e 
36,02±2,56kg/f), força mão esquerda (31,00±4,1kg/f e 33,10±2,27kg/f), força lombar 
(83,28±7,31kg/f e 104,40±14,18kg/f), flexibilidade (49,92±9,12kg/f e 45,80±10,23kg/f), 
extensão tronco (52,64±6,70kg/f e 49,80±3,42kg/f), força membro inferior 
(97,14±17,00kg/f e 121,80±19,30kg/f), estatura (167,54±7,83cm e 167,28±7,62cm); só 
houve correlação elevada entre força de preensão manual faz específica e mesomorfia 
(r=-0,894) e diferença significativa entre as fases apenas para força membros inferiores 
(p=0,041). Conclusão: Fatores relacionados ao desempenho físico, nas duas fases, 
permitiram concluir que os mesmos foram semelhantes entre as atletas e indicaram 
dependências, exceto da forma manual que foi maior na fase específica. 
Palavras-chave: treinamento; força; flexibilidade; desempenho físico; handebol de areia. 
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Efeitos da prática do exercício físico em 
32 semanas sobre a aptidão física e 
densidade mineral óssea (DMO) de 
mulheres osteoporóticas acima de 60 
anos 
 
Bello, Marieni[1], Rodrigues Neto, Gabriel, Oliveira, Gabriel Chaves, MENDONÇA, Rosa 
Maria Soares Costa, Aniceto, Rodrigo Ramalho 
Objetivos: Analisar os efeitos da prática do exercício físico e aptidão física em 32 
semanas sobre a DMO de mulheres osteoporóticas acima de 60 anos. Metodologia: O 
estudo experimental pré/pós, longitudinal, utilizou amostra de 7 indivíduos praticantes de 
um programa constituído de: hidroginástica, ginástica localizada e caminhada, 
3sessões/sem, durante 60 min., de 60% a 65% de intensidade da frequencia cardíaca 
máxima (FCM=220-idade). Realizou-se, nas mesmas condiçôes pré e pós, testes de 
flexão de braço (FB), força abdominal (FA), teste de flexibilidade sentar e alcançar(FSA) e 
força estática (FE, Sousa (2008)) e DMO de corpo inteiro método DEXA. O Utilizou-se 
pacote estatístico Statistical Package for Science Social (17.0), para estatística descritiva 
e teste “t” de Student pareado e correlação “r” de Pearson. Resultados: Não encontrou-
se significancia estatística para: força abdominal (p=0,231), força estática (p=487), flexão 
de braço (p=0,364), flexibilidade (p=0,143) e DMO (p=0,236), embora ocorreu aumento de 
0,43%; correlação elevada entre pré e pós para flexibilidade (r=0,979) e força abdominal 
(r=0,878). Conclusões: Um programa físico composto de três modalidades em 32 
semanas não apresentou impacto sobre a aptidão física e nem DMO, atribuindo-se isto à 
velocidade de execução e a intensidade do programa. No entanto, há melhoria nos 
percentuais de DMO. 
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Efeito da composição corporal e da taxa 
metabólica basal na variação do consumo 
máximo de oxigênio de mulheres pós-
menopáusicas 
 
Ogando, Passos [1]; Brant, Santos; Monteiro, Marco; Mota, Paula; Gabriel, Ronaldo; 
Moreira, Helena 
O estudo pretendeu examinar a influência da composição corporal (MG, massa gorda; 
AAV, área de adiposidade visceral; MIG, massa isenta de gordura) e da taxa metabólica 
basal (TMB) na variação do consumo máximo de oxigênio (VO2max) de mulheres pós-
menopáusicas. A amostra incluiu 208 mulheres, 75,5% com menopausa natural e 54,8% 
utilizadoras de terapia hormonal. O VO2max foi avaliado com o protocolo modificado de 
Bruce e a composição corporal e a TMB com bioimpedância octopolar. A análise 
estatística incluiu análise de regressão múltipla e testes t para amostras independentes. 
Os valores médios de %MG, AAV e TMB foram, respectivamente, 39,34%, 133,61 cm2 e 
258,76 kcal/dia, variando o VO2max entre 16,39 e 48,31 ml/kg/min. Independentemente 
da idade e das características da menopausa, a AAV (β= -0,563, p≤0,01) e a TBM (β= -
0,165, p≤0,01) explicaram em 30% a variação do VO2max. As mulheres com AAV≥100 
cm2 exibiram, comparativamente às de AAV normal, menores níveis de VO2max. A 
presença de valores de TMB <1238 kcal/dia influencia negativamente o VO2max. Os 
nossos resultados sugerem que a aptidão cardiorespiratória em mulheres pós-
menopáusicas é influenciada negativamente pela presença de níveis de AAV≥100 cm2 e 
de TMB <1238 kcal/dia, independentemente da idade e das características da 
menopausa. 
 
Palavras-chave: Aptidão cardiorespiratória; composição corporal;  pós-menopausa 
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Acções motoras utilizadas na execução 
do lançamento no Boccia 
 
Lourenço, Carla [1] 
Objectivo: O principal objectivo do estudo foi descrever as acções motoras utilizadas na 
execução do lançamento, pelos jogadores de Boccia. Metodologia: Foi realizado um 
estudo descritivo com 15 atletas federados, na modalidade de Boccia, com paralisia 
cerebral, enquadrados nas classes BC1, BC2 e BC4. Os atletas foram filmados e, 
posteriormente, observadas a frequências das acções motoras na habilidade lançar, com 
base na checlist de Gallahue (1989). Resultados: As acções motoras mais utilizadas são: 
i) o movimento do braço termina para a frente e para baixo; ii) os dedos estendem-se no 
lançamento; iii) a acção é essencialmente do cotovelo; iv) o cotovelo do braço que lança 
fica em frente do corpo, a acção parece um empurrão; v) flexão do pulso no momento da 
largada da bola; vi) a bola é agarrada ao lado e ao nível da cabeça; vii) o tronco fica 
perpendicular ao alvo; viii) nenhuma rotação do tronco durante o lançamento. 
Conclusões: As acções motoras do braço e tronco que registaram maior frequência 
pertencem ao estádio inicial, sendo o lançamento, essencialmente, executado com o 
membro superior. Foram acrescentadas outras acções motoras que não pertencem à 
checlist de Gallahue, que poderão ser observadas em futuras investigações, no âmbito do 
Boccia. 
 
Palavras-chave: Paralisia cerebral; Boccia; habilidade motora lançar; checlist.  
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A Representação da Vulnerabilidade 
Humana em Saúde 
 
Torres, C. [1], Rodrigues, V. & Escola, J. 
A crença nos avanços técnico-científicos cria frequentemente, nos profissionais de saúde, 
ideias de omnipotência e leva ao esquecimento da fragilidade e finitude própria do Ser 
Humano. È neste sentido que nos surge uma questão: -Será que a recuperação da 
percepção da vulnerabilidade humana influenciaria a prática dos cuidados de saúde? 
Assim, este trabalho tem como objectivo geral perceber se a representação da 
vulnerabilidade humana influencia as práticas dos prestadores de cuidados de saúde.  
Trata-se de um estudo exploratório de natureza qualitativa. Para a recolha de dados foi 
utilizada a entrevista semi-estruturada aplicada a 12 prestadores de cuidados. Após a 
análise do conteúdo das entrevistas verificamos que: 
- os prestadores de cuidados assentam principalmente a sua representação da 
vulnerabilidade em 3 dimensões: a ontológica, a natural e a ética. 
- a percepção e a experiência da vulnerabilidade resultam essencialmente das vivências 
pessoais de doença, envelhecimento ou acidentes e do contacto com o “outro vulnerável”. 
É unânime que a representação da vulnerabilidade humana influencia o Cuidar, sobretudo 
em quatro dimensões: facilita a relação empática, impele ao aumento da qualidade dos 
cuidados, leva à consciência das limitações dos profissionais e aumenta o respeito pela 
dignidade humana. 
 
Palavras-chave: Vulnerabilidade; Fragilidade; Saúde; Cuidar 
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Avaliação da Ingestão Alimentar em 
Jovens Atletas de Elite na Modalidade de 
Hóquei em Patins 
 
Ribeiro, C. [1], Pinto, E., & Camões, M. 
Este trabalho teve como objectivo avaliar a ingestão alimentar em atletas adolescentes, 
na modalidade de Hóquei em Patins, durante as fases de pré-competição, competição e 
pós-competição. Monitorizaram-se 20 atletas com idades entre os 13 e os 17 anos. As 
avaliações foram realizadas entre Fevereiro e Março de 2010. Foi usado um questionário 
estruturado, que teve como objectivo recolher informação acerca da ingestão alimentar 
durante o ciclo competitivo. Procedeu-se ainda à avaliação antropométrica dos atletas em 
questão (peso, estatura, composição corporal e perímetro da cintura). Os atletas 
apresentaram um índice de massa corporal médio de 21,6kg/m2±2,4 e uma percentagem 
de gordura corporal média de 14,6%±4,7. Destes atletas, 50% reportam fazer algum tipo 
de suplementação. Relativamente aos macronutrientes, 85% dos atletas consideram que 
os Glícidos são cruciais para este desporto. Quanto à hidratação, no período competitivo 
observou-se que 85% da amostra apenas ingere água quando o sintoma sede é 
desencadeado. No período pós-competição, 40% da amostra refere que dá importância à 
alimentação, contudo 70% não tem noção das recomendações existentes. Os atletas 
avaliados evidenciaram diversos erros alimentares e pouca capacidade de adequação da 
ingestão em função do ciclo competitivo. 
 
Palavras-chave: ingestão alimentar; jovens atletas; hóquei em patins; ciclo competitivo 
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Efeito de um programa de intervenção de 
actividade física em crianças com 
excesso de peso. Um estudo em crianças 
do Nordeste de Portugal. 
 
Vasques, Catarina[1]; Mota, Paula; Correia, Teresa; Lopes, Vítor P. 
Objectivo: analisar as alterações na composição corporal de crianças e jovens com 
excesso de peso, após a intervenção de um programa de actividade física regular. 
Metodologia: a amostra foi constituída por 58 crianças de ambos os sexos, com idades 
compreendidas entre os 6 e os 14 anos. Ao longo do ano foram registados três momentos 
de avaliação das seguintes variáveis: peso e estatura, tendo sido calculado o índice de 
massa corporal (IMC), % de massa gorda (bioimpedância), bem como os valores das 
seguintes pregas subcutâneas: tricipital, subscapular, suprailíaca e geminal. Resultados: 
de acordo com os valores recolhidos no 1º momento de avaliação, utilizando os valores 
de corte de Cole, Bellizzi et tal. (2000), verificou-se que 50% das crianças apresentavam 
excesso de peso e 50% eram obesas. No 2º momento de avaliação, 12% dos sujeitos 
apresentavam valores normo-ponderais, 42% tinham excesso de peso e 46% eram 
obesos. Na última avaliação efectuada, o número de indivíduos com valores normo-
ponderais foi de 17% e o número de sujeitos com sobrepeso e obesidade, foi de 33% e 
50% respectivamente. Os valores médios da % de massa gorda e da soma das pregas 
subcutâneas decresceram ao longo dos três momentos de avaliação. Conclusões: 
verificou-se um efeito positivo do programa de actividade física regular, na redução da 
gordura corporal das crianças e jovens. 
 
Palavras-chave: sobrepeso/obesidade, actividade física, crianças. 
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Relação entre o exercício físico e a 
pressão arterial em mulheres pós-
menopáusicas: abordagem meta-analítica 
 
Marques, Chantel[1]; Leitão, José & Moreira, Helena  
O estudo procurou analisar a relação do exercício físico com os valores de pressão 
arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) em mulheres pós-menopáusicas. Foram 
considerados os estudos que relacionavam as variáveis pretendidas, exibiam os 
parâmetros estatísticos necessários e reportavam-se a mulheres pós-menopáusicas, 
tendo sido seleccionado o modelo de efeitos aleatório e utilizado o programa 
Comprehensive Meta- Analysis (2008). A correlação do exercício físico com a PAS foi de 
r=-0,47 (p≤0,05) para um IC (-0,58; -0,34), indicando um effect size significativo e de 
média magnitude. Em relação à PAD, o grau de associação identificado entre as variáveis 
foi de r=-0,25 (p≤0,05) e IC (-0,35; -0,14), sugerindo um effect size significativo e de 
pequena magnitude. As medidas de heterogeneidade foram calculadas através do teste Q 
(531,34; p≤0,05 para PAS e 223,58; p0,05 para PAD) e da estatística I2 (93% e 85%, 
respectivamente). O teste de Begg (1994), de Egger (1998) (p>0,05) e o funnel plot 
sugerem a não existência de enviesamento de publicação. O exercício físico influencia 
positivamente os valores de pressão arterial, particularmente da PAS, sendo a associação 
destas variáveis moderada pela restrição calórica, pelos hábitos tabágicos, pela extensão 
do programa de exercício e por algumas das suas componentes (tipo, intensidade e 
frequência). 
 
Palavras-chave: Meta-análise; exercício físico; pressão arterial; pós-menopausa. 
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Meta-análise: relação entre o exercício 
físico e adiposidade central em mulheres 
pós-menopáusicas 
 
Marques, Chantel[1]; Leitão, José & Moreira, Helena 
A redução estrogénica associada à menopausa gera uma distribuição centralizada da 
massa gorda, aumentando o risco cardiovascular na mulher. O objectivo desta meta-
análise é compreender a relação do exercício físico com a adiposidade central em 
mulheres pós-menopáusicas. Foram considerados os estudos que relacionavam as 
variáveis pretendidas, exibiam os parâmetros estatísticos necessários e reportavam-se a 
mulheres pós-menopáusicas, tendo sido seleccionado o modelo de efeitos aleatório e 
utilizado o programa Comprehensive Meta- Analysis. O effect size combinado evidenciou 
uma associação negativa (r=-0,38, p≤0,05), de média magnitude e significativa com um 
intervalo de confiança entre -0,64 e -003. As medidas de heterogeneidade para o modelo 
aleatório foram calculadas através do teste Q (286,44; p0,05) e da estatística I2 (96%). O 
enviesamento de publicação foi observado pelo teste de Begg (1994), Egger (1998) 
(p>0,05) e pelo funnel plot, sugerindo a ausência de viés de publicação. O exercício de 
intensidade moderada a elevada, a sua realização 4 ou mais vezes por semana e a 
combinação deste com a dieta influenciam favoravelmente os níveis de adiposidade 
central das mulheres pós-menopáusicas. 
 
Palavras-chave: Meta-análise; exercício físico; adiposidade central; pós-menopausa. 
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Custo energético em exercícios de treino 
da força 
 
Borges, C. [1]; Fernandes, R.; Magalhães, N.; Roque, D.; Santos, C. 2,3; Reis, V. Brito, J. 
Objectivos – O custo energético (CE) na realização de actividades físicas é um 
componente fundamental no controlo e manutenção do peso corporal. Enquanto que o 
estudo do CE e a relação com o trabalho produzido têm sido aspectos muito estudados 
nas modalidades de academia, são ainda reduzidos os estudos em exercícios específicos 
de musculação. A presente investigação tem como objectivo quantificar o CE em 
diferentes intensidades (16% a 30% da 1Repetição Máxima, RM) através da relação entre 
o VO2 e a carga externa nos seguintes exercícios: i) flexão do cotovelo (Curl de Biceps 
Scott, CB); ii) extensão de pernas (Leg Press, LP). Metodologia - Participaram neste 
estudo 17 sujeitos (média±DP; idade, 29,536,63; altura, 1,750,06 cm; peso, 77,01+9,92 
Kg; percentagem de massa gorda, 14,43 +4,67%; 1RM-LP, 309,71 +48,71 Kg; 1RM-CB, 
39,14 +6,10 Kg) do sexo masculino. Os sujeitos realizaram testes de 1 RM nos exercícios 
seleccionados e avaliou-se o custo energético nas intensidades de 12, 16, 20, 24 e 30% 
1RM cumprindo os critérios de estabilização do consumo de oxigénio. A partir das rectas 
de regressão entre VO2 / intensidade da carga, determinou-se por extrapolação linear o 
VO2 na intensidade de 80% da 1RM. A FC e o VO2 foram medidos através do analisador 
de gases K4b2 (COSMED, Roma, Itália). Resultados – Verificou-se que o CE nos 
exercícios de CB e LP pode ser estimado através das equações, respectivamente: 
Y=4,101+0,230X, R=0,665, R2=0,443 e Sxy=1,49; Y=7,051+0,491X, R=0,658, R2=0,433 
e Sxy=3,29, onde Y é o VO2 e X a percentagem da 1RM. Conclusões - Para a 
intensidade recomendadas pelo ACSM (2007) de 65 e 85% da 1RM o TF apresenta um 
CE de aproximadamente 13,35 a 16,35 kcal.min-1 no LP, e de 7,6 a 9,55 kcal.min-1 no 
CB. A estas intensidades e de acordo com a recomendação do ACSM (2007) de 
dispêndio de 2000kcal/semana para obter benefícios de saúde e de aptidão física são 
necessários 2 a 4 sessões de 60 min. 
 
Palavras-chave: Custo Energético; Treino da força; Extrapolação linear 
[1] Laboratório de Investigação em Desporto, Escola Superior de Desporto de Rio Maior, 
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Influência do transporte de cargas na 
biomecânica do apoio plantar durante o 
caminhar de mulheres pós-menopáusicas 
 
Silva, David[1]; Gabriel, Ronaldo; & Moreira, Maria 
O objectivo geral do estudo, foi a análise da influência do transporte manual de cargas no 
comportamento de parâmetros espaço-temporais e da pressão plantar durante o 
caminhar de um grupo de mulheres com amenorreia permanente (n=7, 57,25± 4.80 anos). 
Utilizando células fotoeléctricas e a plataforma de pressão plantar footscan, foram obtidos 
e analisadas dados sobre parâmetros espaço-temporais e da pressão, provenientes do 
apoio plantar realizado durante o caminhar, com e sem o transporte manual e simétrico de 
carga externa com 5, 10 e 15% do peso corporal. Foi utilizada uma Anova Factorial para 
as variáveis cuja amostragem era normal e o teste não paramétrico Kruskal-Wallis. O 
intervalo de confiança foi definido em 95%. Em todos os parâmetros considerados, não 
foram detectadas quaisquer diferenças estatisticamente significativas entre as tarefas 
estudadas. Os resultados sugerem que o transporte manual e simétrico de cargas 
externas até 15% do peso corporal não gera alterações significativas no comportamento 
espácio-temporal e da pressão plantar em mulheres pós-menopáusicas. A confirmação 
desta situação requer, contudo, a utilização de uma amostra mais representativa. 
 
Palavras-chave: Pós-menopáusicas; pressão plantar; parâmetros espaço-temporais. 
[1]UTAD,  Vila Real,   davidutad@gmail.com 
 Boletim Informativo do Grupo da Saúde 
 Página24 
 
Grau de Maturação Sexual e Níveis de 
Flexibilidade em Jovens Atletas de 
Basquetebol e Voleibol da Região 
Nordeste, Brasil 
 
Pinheiro, D. R. S; Sousa, M. S. C; Júnior, J. A. D. P; Júnior, A. T. A; Alves, J. V. M. H. & 
Aniceto, R. R. 
Objetivo: Comparar graus de maturação sexual e níveis de flexibilidade de jovens atletas 
da região Nordeste-Brasil, praticantes de basquetebol e voleibol. Metodologia: Pesquisa 
descritiva, transversal, campo, em uma amostra intencional de 43 atletas, 10 voleibolistas, 
7 feminino e 3 masculino, e 33 basquetebolistas, 19 feminino e 14 masculino; 
respectivamente, com média de: idade (12,8±3,45anos e 13,6+3,23anos), estatura 
(1,65±0,74m e 1,63±0,82m), massa corporal (60,52±11,51kg e 54,06±10,67kg) e 
percentual de gordura (17,65±2,16%G e 16,17±4,27%G), participantes de campeonatos 
estaduais e nacionais. Inclusão no estudo: estar federado e ser integrante da seleção 
paraibana de suas respectivas modalidades. Variáveis analisadas: maturação sexual 
(Tanner, 1962), envergadura e flexibilidade, conforme o manual Proesp-Br (Gaya, et al, 
2007). Os dados foram analisados em SPSS, 17.0, pela média, desvio padrão e análise 
multivariada com o Post Hoc de Scheffé, nível de significância 5%. Resultados: 
Encontrou-se, no basquetebol e voleibol, respectivamente, envergadura (1,67±0,11m e 
1,60±0,34m), grau de maturação pêlos púbicos (3,64±0,70 e 4±0,00), mamas (3,65±0,59) 
(4±0,00) e flexibilidade (39,42±8,63cm e 40,7±7,99cm); não houve diferença significativa 
para as variáveis, flexibilidade (p=1,000), maturação dos pêlos púbicos (p=0,896) e das 
mamas (p=0,782) entre as modalidades analisadas.  Conclusão: Os graus de maturação, 
pêlos púbicos e mamas, classificados de púberes, e flexibilidade, de muito boa, sendo 
similares em praticantes de basquetebol e voleibol. 
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Influência das novas fontes de 
informação no conhecimento e no nível 
de actividade física 
 
Esteves, D. [1]; Pinheiro, P.; O‟Hara, K. & Brás, R.  
As novas tecnologias apresentam oportunidades para a promoção de um estilo de vida 
saudável, por poderem levar a informação a um largo número de pessoas, a um baixo 
custo, e respeitando os horários e disponibilidades dessas pessoas. No entanto existe 
pouca investigação sobre o efeito do uso da internet e redes sociais como fontes de 
informação no conhecimento sobre actividade física (AF) adequada para a saúde e no 
nível de AF praticado. OBJECTIVO: O objectivo desta investigação é relacionar o 
conhecimento e o nível de AF com as fontes de informação utilizadas ao nível da AF. 
METODOLOGIA: O estudo inclui uma amostra seleccionada aleatoriamente no território 
português constituída por 879 indivíduos (53% Homens; 47% Mulheres) com idade 
42.3±19.4 anos. Foi desenhado um questionário para avaliar (1) as principais fontes de 
informação sobre AF; (2) a percepção de conhecimento sobre AF e (3) o conhecimento 
sobre características da AF. O Nível de AF foi estimado usando o IPAQ. O questionário, 
aplicado sob a forma de entrevista, estruturou-se com perguntas fechadas com escalas 
de Likert (1 = totalmente em desacordo; 5 = totalmente de acordo). Usaram-se os 
métodos estatísticos ANOVA, teste de t e o Tukey HSD para avaliar diferenças 
estatísticas entre os grupos (p<0.05). RESULTADOS: Encontraram-se diferenças 
significativas entre o conhecimento percepcionado e o real conhecimento retido sobre AF. 
Apenas 13.8% dos inquiridos reportam o uso de novas tecnologias como fontes de 
informação. As fontes de informação com maior influência no conhecimento 
percepcionado, retido e no nível de AF são Professores e Profissionais de Desporto. 
CONCLUSÃO: As potencialidades das novas tecnologias de informação não estão a 
produzir os efeitos desejados, uma vez que os indivíduos reportam um pequeno uso da 
internet como fonte de informação sobre AF. O estudo sugere que intervenções para 
promoção de estilo de vida activo devem combinar a utilização de novas tecnologias em 
conjunto com sessões presenciais que envolvam profissionais de desporto, de modo a 
maximizar o seu efeito. 
 
Palavras-chave: Novas tecnologias de informação; actividade física; fontes de 
informação 
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O Desenvolvimento das Habilidades 
Motoras Relacionado ao Estado 
Nutricional 
 
Edson Batista da Silva[1];; Maria Isabel Mourão Carvalhal 
Objetivo: Determinar a influência do IMC, estado nutricional e idade na competência 
motora em crianças do ensino fundamental. Metodologia: O estudo foi constituído de 114 
crianças ( 51 meninos e 63 meninas)  da rede municipal de ensino da cidade de Natal-
RN/Brasil com uma média de idade de 8,01 ±, com std deviation 1,1043. Na classificação 
do estado nutricional foi utilizado o Índice de Massa Corporal (IMC), com pontos de corte 
de (Cole et al., 2000).  Relativamente à competência motora foi utilizado o the test of 
Gross motor development–2 (TGMD-2), Ulrich (2000). Estatística: Para comparar 
competência motora relativamente ao gênero e estado nutricional foi utilizado o t de 
Student e a ANOVA respectivamente. Foi aplicado o modelo de regressão linear simples 
para determinar as variáveis preditoras da competência motora. Para selecionar as 
variáveis a integrar no modelo recorreu-se  ao coeficiente de correlação de Pearson. 
Resultados: Não foram encontradas diferenças significativas entre gênero: subteste 
locomoção (p=0,943), Subteste controle de objetos (p=0,063), Quociente Motor (p=0,326). 
Relativamente aos grupos nutricionais, os resultados da anova e posterior teste post-hoc 
scheff apontaram diferenças significativas apenas entre os grupos normoponderal e 
obesos, subteste locomoção (p=0,049), Subteste Controle de objetos (p=0,015) e 
Quociente Motor (p=0,010).Encontramos associação  do Quociente Motor com: o estado 
nutricional (-0,300); o IMC (-0,330) e a idade/anos (-0,332). No modelo de regressão 
19,4% da variância da competência motora é explicada pela variável Idade/anos (B = -
0,303; p= 0,001). Conclusões: Os meninos e meninas nesta faixa etária apresentaram 
competência motora semelhante; crianças grupo normoponderal apresentaram melhor 
competência motora comparativamente com as crianças obesas; a idade é fator que 
maior influência exerce na competência motora. 
 
Palavras-chave: Habilidades Motoras; Obesidade; Estado Nutricional 
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Relação entre a percepção da imagem 
corporal e o IMC em adolescentes 
 
Oliveira, L.; Coelho, E.; Fonseca, S. & Mourão-Carvalhal, I. 
Objectivos: Pretendemos com este estudo verificar a relação entre a percepção da 
imagem corporal e o IMC, bem como, determinar a insatisfação com a imagem corporal 
em adolescentes. Metodologia: Foi utilizada uma amostra constituída por 150 
adolescentes (72 rapazes e 78 raparigas) de 13 a 19 anos de idade (16,30±1,38). Para 
estimar a prevalência de obesidade foi calculado o IMC e utilizados os valores de corte de 
sobrepeso e obesidade definidos por Cole et al. (2000). A avaliação da imagem corporal 
foi realizada com uma escala de sete silhuetas (Stunkard et al., 1983), sendo calculada a 
insatisfação com a imagem. Foi utilizado o coeficiente de Correlação de Pearson e uma 
tabela de contingência. Resultados: A correlação encontrada entre o IMC e a imagem 
percepcionada foi de 0,651 (p=0,00) e a imagem desejada de 0,105 (p=0,20). Através de 
uma tabela de contigência verificamos que 39,1% das crianças normoponderais 
percepcionam-se como magros; 22,7% estão satisfeitos com a sua imagem e 38,3% 
percepcionam-se como obesos. Relativamente às crianças obesas, 9,1% estão satisfeitos 
com a sua imagem e 90,9% percepcionam-se como obesos. Conclusões: Os resultados 
desta investigação demonstram que os adolescentes não têm uma boa percepção do seu 
corpo, principalmente no que diz respeito aos adolescentes normoponderais. Apenas um 
quarto destes adolescentes encontram-se satisfeitos com a sua imagem corporal.  
 
Palavras-chave: Imagem corporal, IMC, adolescentes. 
 
 Boletim Informativo do Grupo da Saúde 
 Página28 
 
Influência da massa gorda e do índice de 
massa muscular esquelética no consumo 
máximo de oxigénio de mulheres pós-
menopáusicas.  
 
Aragão, Florbela[1]; Abrantes, Catarina; Mota, Paula; Gabriel, Ronaldo & Moreira, Helena 
O objectivo do presente estudo foi analisar a variação do consumo máximo de oxigénio de 
208 mulheres pós-menopáusicas (40 – 79 anos) em função da percentagem de massa 
gorda (MG) e do índice de massa muscular esquelética (IMME).  Os valores de corte 
específicos para a obesidade e para a sarcopenia obedeceram aos critérios definidos, 
respectivamente, por Lohman & Going (1998) e Janssen et al. (2002), sendo 
considerados 3 grupos de análise (G1, não obesas e não sarcopénicas; G2, obesas não 
sarcopénicas; G3, obesas sarcopénicas). Foi utilizada a ANOVA e o teste de Bonferroni 
para comparação das médias das variáveis entre os grupos, sendo considerado um grau 
de significância estatística de 5%. Os resultados obtidos sugerem que a obesidade e 
particularmente a associação desta com a sarcopenia gera uma menor aptidão aeróbia 
em mulheres pós-menopáusicas. 
 
Palavras-chave: Consumo máximo de oxigénio; massa gorda; índice de massa muscular 
esquelética; pós-menopáusicas. 
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Estudo Comparativo dos Hábitos 
Alimentares e das Actividades de Tempo 
Livre em Crianças do Ensino Básico 
 
Sandra Fonseca[1]; Isabel Mourão Carvalhal; Vítor Rodrigues; António 
Reishttps://docs.google.com/Doc?docid=0AUR9WKF8jXOtZHRxd2Q0d18xZzZxYzczcjg&hl=en 
- _ftn2; Eduarda Coelho 
Hoje em dia as crianças apresentam estilos de vida sedentários, uma prática reduzida de 
actividade física e uma alimentação pouco saudável. Objectivos: comparar o padrão 
alimentar e as actividades de tempo livre em crianças de diferentes ciclos de 
escolaridade. Método: A amostra integrou 372 crianças do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico, 
distribuídas por três grupos: 1º e 2º ano, 3º e 4º ano, e 5º ano. A informação foi recolhida 
através de um questionário aplicado aos pais. Para comparar os grupos utilizamos o teste 
Kruskal-Wallis. Resultados: O grupo do 2º ciclo apresenta valores superiores nas 
seguintes actividades de tempo livre: brincar, durante a semana (p<.000) e fim-de-
semana (p<.000); jogar jogos electrónicos na semana (p=.025) e prática de actividade 
física (p<.000). As crianças do 1º e 2º ano estudam mais durante o fim-de-semana 
(p=.010). No que respeita ao padrão alimentar, os alunos do 5º ano consomem mais 
bebidas alcoólicas (p<.000), refrigerantes (p<.000) e doces (p=.001) e os do 1º e 2º ano 
bebem mais leite (p=.001) e comem mais vegetais (p<.000). Conclusões: Os resultados 
evidenciam mudanças nos estilos de vida com o decorrer da idade, apresentando padrões 
diferenciados para os hábitos alimentares e para as actividades de tempo livre.  
 
Palavras-chave: Actividades de tempo livre; hábitos alimentares; crianças. 
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PROJECTO FLUVIAL: UMA 
INTERVENÇÃO MULTIDISCIPLINAR 
VOCACIONADA PARA A PROMOÇÃO DA 
SAÚDE 
 
Moreira, Helena[1]; Ronaldo, Gabriel; Quaresma, Luís; Serôdio, António; Gomes, Elisa; 
Alencoão, Ana; Sousa, Luís; Santos, João; Mendonça, Solange & Rosa, Eduardo 
Este estudo pretende descrever o contributo técnico científico da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro no desenvolvimento do Projecto FLUVIAL- NOVAS CIDADES 
FLUVIAIS PARA O SÉCULO XXI, nomeadamente no estudo e na implementação de 
percursos pedestres na região do Douro transfronteiriço. No âmbito das CIÊNCIAS DO 
DESPORTO, pretende-se desenvolver um modelo promocional de percursos pedestres 
que garanta a segurança e a protecção do pedestrianista, estabelecer orientações 
relacionadas com a prática pedestre e vocacionadas para a promoção da saúde e 
efectuar uma análise da sobrecarga biomecânica no sistema músculo-esquelético. No 
domínio da GEOLOGIA, o projecto está orientado para a elaboração de textos e 
esquemas elucidativos dos processos geológicos associados aos percursos pedestres da 
GR 14 e de outras rotas definidas ou a definir nas Arribas do Douro, identificando locais 
de interesse geológico. Na área da FÍSICA, e tendo em conta a importância que as 
condições meteorológicas e climáticas têm no planeamento e na realização de 
actividades de pedestrianismo, pretende-se disponibilizar informação climática e 
relacionada com a qualidade do ar, integrando-a na classificação do grau de dificuldade 
dos percursos. 
 
Palavras-chave: Percursos pedestres; saúde; geodiversidade; meteorologia. 
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Análise Fatorial da Carga Fisiológica de 
Trabalho Associada as Condições 
Térmicas e Acústicas em Academias de 
Ginástica 
 
Guerra, I[1]; Másculo, F. S.; Sousa, M. S. C. Santos, H. H. & Araújo, J.P 
Objetivos: Identificar o conjunto de fatores que mais contribuem para a carga fisiológica 
associada às condições térmicas e acústicas nas sessões de exercício em academias de 
ginástica. Metodologia: Pesquisa transversal e de campo. Amostra de 17 sujeitos com 
atividade profissional em aulas de ginástica realizadas conjuntamente com os clientes nas 
sessões de jump, pump, step, aerolocal, alongamento, abdominal, combat e aerobike, 
totalizando 74 sessões. Foram analisadas variáveis demográficas, fisiológicas e 
ambientais em Statistical Package for Science Social (16.0) utilizando estatística 
descritiva, análise fatorial exploratória, testes de Kaiser-Meyer – Olkin, teste de 
esfericidade de Bartlett`s, Alfa de Cronbach, testes de não aditividade de Tukey e 
Hotteling`s T- square. Resultados: Teste de Kaiser-Meyer-Olkin apresentou valor 0,077, 
teste de esfericidade de Bartlett´s p<0,001, alfa de Cronbach 0,835, testes de não 
aditividade de Tukey e  Hotteling´s T- Square  p<0,001. Análise fatorial resultou na 
extração de 05 conjuntos de fatores: Termo – Ambientais (18,7%), Espaço Físico (16,3%), 
Pressão Arterial Diastólica (13,2%), Indicadores de Desidratação e Aptidão 
Cardiorrespiratória (12,6%) e Indicadores de Termorregulação Somática (9,7%). 
Conclusões: As condições térmicas ambientais são preponderantes em atividades 
laborais que envolvam esforço físico de moderado à intenso, devendo ser o primeiro 
aspecto a ser modificado e controlado. 
 
Palavras-chave: carga fisiológica; condições ambientais; academia de ginástica; 
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DETERMINANTES DE ADERÊNCIA, 
MANUTENÇÃO E DESISTÊNCIA DE UM 
PROGRAMA DE TREINAMENTO 
PERSONALIZADO 
 
Klain, Ingi Petitemberte[1]; Airton José Rombaldi 
 
O objetivo deste estudo foi verificar os determinantes (demográficos, comportamentais, de 
saúde, socioeconômicos e motivacionais) de aderência, manutenção e desistência de um 
programa de treinamento personalizado. O estudo foi do tipo descritivo, transversal e 
inferencial, com 100 indivíduos, praticantes (média de idades, M = 39,65, DP = 14,42) e 
42 indivíduos desistentes (média de idades, M = 36, 095, DP = 14,27), da cidade de 
Pelotas-RS, Brasil. Foi criado um questionário para avaliar as variáveis, gênero, idade, cor 
da pele, IMC, tabagismo, autopercepção de saúde e situação conjugal e através da ABEP 
(Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa) foi calculado o nível econômico. Para 
análise da motivação foi utilizado o Inventário de Motivação a prática Regular de Atividade 
Física (IMPRAF-126) criado por Balbinotti (2003). As respostas são dadas conforme uma 
escala do tipo Likert, graduada em cinco pontos. Um escore bruto elevado, seja em cada 
uma das dimensões ou na escala total, indica um alto grau de motivação à prática regular 
de atividades físicas. Para a análise estatística foram utilizados o teste de Qui-quadrado 
(X²) e o teste exato de Fischer. Nível de significância de p<0,05. Constatou-se que os 
praticantes e desistentes de treinamento personalizado em sua maioria são mulheres, de 
níveis econômicos A e B e mais jovens e os motivos mais prevalentes para desistência 
são falta de tempo e desmotivação e as dimensões consideradas como motivadoras para 
praticar treinamento personalizado foram, controle de estresse, saúde, estética e prazer. 
Novos estudos poderiam ser conduzidos em uma amostra representativa da população 
dos praticantes, a fim de criar modelos de orientação e de educação a prática regular de 
atividades físicas que sejam adequadas ao perfil e aos fatores motivacionais dos grupos 
estudados. 
 
Palavras-chave: Dimensões da motivação. Aderência. Desistência. Treinamento 
Personalizado. Motivação. 
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Prática de actividade física em jovens 
alunos do ensino superior público do 
concelho de Bragança  
 
Ribeiro, M. [1]&Fernandes, A. 
Vários estudos epidemiológicos têm evidenciado a importância da actividade física 
comprovando a sua contribuição para uma vida saudável e o bem-estar do indivíduo. Esta 
investigação tem como objectivos analisar o tempo que os jovens alunos do ensino 
superior público do concelho de Bragança dedicam à prática de actividade física. Assim, 
usaram-se os testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis ao nível de significância de 5% 
para verificar se existem diferenças, estatisticamente, significativas no tempo despendido 
em actividades físicas tendo em conta factores como o género/classe etária e Índice de 
Massa Corporal (IMC), respectivamente. Para a prossecução destes objectivos, realizou-
se um estudo transversal com base numa amostra estratificada e aleatória constituída por 
348 alunos. Como instrumento de recolha dos dados foi utilizado o Questionário 
Internacional de Actividade Física (IPAQ) proposto pela Organização Mundial de Saúde 
(1998). Os resultados revelaram que, do total de inquiridos, 67,5% são do género 
feminino e têm, em média, 20,8 ± 1,4 anos de idade. Depois de categorizado IMC, 
verificou-se que 5,7% apresentaram baixo peso, 80,5% revelaram ter um peso normal e 
12,2% mostraram ter excesso de peso ou obesidade. Para além disso, os resultados 
revelaram que os inquiridos disponibilizam, em média, 2 horas e 13 minutos por semana 
para a prática de actividades físicas leves ou moderadas. Já, na prática de actividades 
vigorosas, os estudantes despendem, em média, 1 hora e 8 minutos por semana. Os 
resultados da comparação do tempo dedicado à prática de exercício físico tendo em conta 
o género, a classe etária e o IMC revelaram que o género masculino despende mais 
tempo na execução de actividades vigorosas, enquanto, o género feminino emprega mais 
tempo na execução de actividades que exigem um esforço moderado. Por outro lado, 
verificou-se que o tempo dedicado quer a actividades moderadas, quer a actividades 
vigorosas é igual, independentemente, da classe etária e do IMC do inquirido. 
 
Palavras-chave: Actividade física, Género, IMC, Estudantes, Ensino superior público, 
Bragança. 
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Perspectivas de Género no âmbito da 
Sexualidade Adolescente 
 
Castro, J. [1] & Rodrigues, V. 
A vivência da sexualidade adolescente é multifacetada, cultural e familiarmente 
influenciada, pelo que também o acesso à informação e conhecimento é desigual nos 
jovens. Importa, desde logo, conhecer as diferenças de informação/conhecimento dos 
jovens no âmbito da sexualidade, bem como as principais fontes da mesma, identificar 
alguns conceitos no âmbito da sexualidade, tipificar comportamentos de risco em função 
do género e identificar alguns mitos acerca da sexualidade. Trata-se de um estudo 
exploratório e transversal de abordagem quantitativa. A população foram alunos do ensino 
secundário, num total de 753 alunos que frequentavam o 10º e 12º ano.  
Como resultados significativos, a maioria dos jovens (92,5%), consideram os seus 
conhecimentos sobre sexualidade/contracepção como suficientes ou bons, sendo que 
existe uma diferença estatisticamente significativa entre os géneros, sendo o género 
feminino que maioritariamente os classifica assim. 
Sempre que existiram diferenças entre os dois géneros, foi o género feminino que revelou 
melhor informação/conhecimento no âmbito da sexualidade. Assim, o género feminino 
apresenta diferenças estatisticamente significativas em relação ao género masculino, no 
conhecimento efectivo acerca da contracepção de emergência, na consideração do inicio 
da vida e da gravidez na concepção, e no apontar do meio do ciclo como o período de 
maior probabilidade para engravidar.  
 
Palavras-chave: Género; Sexualidade; Adolescente 
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Maturação Sexual e Desempenho Físico 
de Jovens Atletas Brasileiros da Região 
Nordeste em Diferentes Modalidades  
 
Pinto Júnior, J.A.D. [1]; Henriques, V.; Sousa, M.S.C.; Araujo Júnior, A.T.; Oliveira, L.S. & 
Aniceto, R.R. 
Objetivos: Correlacionar níveis de maturação sexual e desempenho físico de jovens 
atletas brasileiros da região Nordeste, em diferentes modalidades. Metodologia: 
Pesquisa descritiva, transversal e de campo. A amostra intencional, com 109 indivíduos, 
sendo 45 do gênero masculino e 64 do gênero feminino, jovens atletas de diferentes 
modalidades (13,6+3,23 anos, 53,18+10,61 Kg, 1,62+0,78 m, 20,29 Kg/m2, 15,46+4,20 
%G), participantes de campeonatos estaduais e nacionais. Para inclusão no estudo os 
atletas deveriam estar federados e ser do grupo integrante da seleção nordestina de suas 
respectivas modalidades. Foram analisadas as variáveis: maturação sexual (TANER, 
1964) e desempenho físico: teste de 9 minutos(T9MIN), abdominal(TABD), salto 
horizontal(TSHOR), salto vertical(TSVERT), flexibilidade de banco(TFLEXB), 
velocidade(TVELC), quadrado(TAGIL), medcineball(TMBALL), dinamometria  
manual(TDINM) e dorsal(TDIND) conforme PROESP-BR (GAYA, 2007). Os dados foram 
analisados em SPSS (17.0), análise de variância(ANOVA) com Post-Hoc de Scheffé. 
Resultados: Encontrou-se médias para: T9MIN=1405±241,3m, TABD=35±8 repetições, 
TSHOR=1,59±0,27m, TSVERT=2,43±0,21m, TFLEXB=38,06±9,36cm, 
TVELC=4,15±0,36seg, TAGIL=6,32±0,74seg, TMBALL=3,49±0,76m, 
TDINM=34,84±10,35Kg/f, TDIND=66,14±28,84Kg/f. Não houveram diferenças 
significativas entre os gêneros apenas para o grau de maturação sexual no T9MIN  
(p=0,046). Quando relacionadas às medidas de desempenho físico com a maturação 
sexual, nenhuma variável apresentou correlação expressiva. Conclusão: Concluiu-se que 
o desempenho físico independe do grau de maturação sexual, não tendo associação 
entre as variáveis.  
 
Palavras-chave: Maturação sexual; Desempenho motor; Adolescentes.  
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INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO E DA 
NATUREZA DA MENOPAUSA NA 
ADIPOSIDADE E NA CONDIÇÃO 
MUSCULAR DE MULHERES PÓS-
MENOPÁUSICAS 
 
Rocha, Josian[1]; Ogando, Betânia; Monteiro, Marco; Gabriel, Ronaldo  & Moreira, 
Helena; 
O estudo analisou a influência de um programa de exercício e da natureza da menopausa 
(NM) na massa gorda (MG), na área de adiposidade visceral (AAV), na massa muscular 
esquelética (MME) e no índice de massa muscular esquelética (IMME=MME/peso×100) 
de mulheres pós-menopáusicas. A amostra incluiu 169 mulheres randomizadas em 2 
grupos (GE, experimental; GC controlo), 72,8% com menopausa natural (MN). A 
composição corporal foi avaliada por bioimpedância, antes e após 12 meses. O GE 
realizou sessões trissemanais de step, treino de força e flexibilidade e a análise estatística 
incluiu testes t e Ancova. Não foram registadas diferenças entre as médias das variáveis 
nos dois grupos no início do estudo, excepto para a idade. O GC revelou aumentos da 
%MG e da AAV e um agravamento da condição muscular, sendo identificadas diferenças 
entre os dois grupos para as taxas de modificação. O exercício influenciou (p≤0,04) a 
MME e o IMME e a NM a MME (p=0,02). O GE exibiu, em relação ao GC, maiores níveis 
de MME, independentemente da NM, e de IMME na presença de uma MN. Os resultados 
sugerem uma influência do programa de exercício na condição muscular da mulher pós-
menopáusica, particularmente na presença de uma MN. 
 
Palavras-chave: Composição corporal; exercício físico; natureza da menopausa. 
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Efeitos nos parâmetros do Perfil Lipídico, 
Glicémico, Hemodinâmico e no Perfil 
Funcional e Motor do Idoso após um 
programa de Actividade Física 
 
Leitão, L.; Brito, J. [1]; Louro, H. & Silva, A. 
Objectivos: Foi objectivo do estudo analisar as alterações e nível de associação nos 
parâmetros do perfil lipídico, glicémico, hemodinâmicos, e no perfil funcional e motor, ao 
nível da força muscular, capacidade cardio-respiratória, flexibilidade e agilidade em idosos 
após a prática de um programa de actividade física. Metodologia: 78 idosos saudáveis do 
sexo feminino (70±7 anos; 68,57±9,23 kg; 1,59±0,06metros) foram avaliados após terem 
participado durante nove meses num programa de actividade física. Para verificar o nível 
da associação entre as variáveis utilizou-se a correlação de Pearson (p≤0,05), e para a 
análise descritiva das variáveis utilizou-se média e desvio padrão. Resultados: 
Obtiveram-se valores de 183,74±34,87mg/dll nos triglicerídeos; 79,84±16,19 na glicose; 
Verificaram-se associações entre  a pressão arterial sistólica e diastólica (r=0,527); entre 
a flexibilidade do membro superior e do membro inferior (r=0,321). Conclusões: Após a 
prática de um programa de actividade física com a duração de 9 meses verificaram-se 
que os idosos se encontravam dentro da zona saudável recomendado pela AHA (2005) e 
por Sardinha, et al. (2005). Verificou-se ainda que a capacidade cardio-respiratória 
apresenta valores mais  elevados quanto maior a agilidade e a flexibilidade muscular. Os 
idosos com pressão arterial diastólica mais elevada apresentam frequências cardíacas de 
repouso mais elevadas 
 
Palavras-chave: Idosos; Actividade Física 
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Efeitos de três meses de destreino nos 
parâmetros do Perfil Lipídico e Glicémico 
do Idoso 
 
Leitão, L. [1]; Brito, J.; Louro, H.  & Silva, A. 
 
Analisar os efeitos do destreino com a duração de 3 meses e as associações existentes 
entre as variáveis do perfil lipídico, ao nível dos Triglicerídeos, Colesterol Total e Glicose. 
Metodologia: 78 idosos saudáveis do sexo feminino (70±7 anos; 68,57±9,23 kg; 
1,59±0,06metros)  foram avaliados após um programa de nove meses de actividade física 
sénior e depois de terem cumprido um período de três meses destreino. Para retirar 
inferências utilizou-se o t de pares e a correlação de Pearson (p≤0,05). Resultados: 
Encontrou-se aumentos significativos em todos os parâmetros analisados, com excepção 
da glicose, verificou-se uma associação entre o colesterol e os triglicerídeos (r=0,277). 
Conclusões: Após 9 meses de realização do programa de actividade física, uma 
interrupção de 3 meses provocou o aumento significativo dos triglicerídeos e colesterol 
total, ultrapassando os valores de referência da zona saudável (AHA, 2005). Verificou-se 
ainda que o nível de colesterol total é mais elevado quanto mais elevados forem os níveis 
de glicose e triglicerídeos. 
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Efeitos de três meses de destreino nos 
parâmetros do Perfil Hemodinâmico do 
Idoso 
 
Leitão, L. [1]; Brito, J.; Louro, H.  & Silva, A. 
Objectivos: Analisar os efeitos do destreino com a duração de 3 meses e as associações 
existentes entre variáveis do perfil hemodinâmico, em relação á pressão arterial sistólica e 
diastólica, e a frequência cardíaca de repouso. Metodologia: 78 idosos saudáveis do 
sexo feminino (70±7 anos; 68,57±9,23 kg; 1,59±0,06metros)  foram avaliados após um 
programa de nove meses de actividade física sénior e depois de terem cumprido um 
período de três meses destreino. Para retirar inferências utilizou-se o t de pares e a 
correlação de Pearson (p≤0,05). Resultados: Encontrou-se aumentos significativos em 
todos os parâmetros analisados e verificou-se também associação entre o peso e a 
pressão arterial diastólica (r=0,368). Conclusões: Após 9 meses de realização do 
programa de actividade física, uma interrupção de 3 meses provocou o aumento 
significativo da pressão arterial e da frequência cardíaca de repouso, ultrapassando os 
valores de referência da zona saudável (AHA, 2005). 
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Efeitos de três meses de destreino nos 
parâmetros do Perfil Funcional e Motor 
do Idoso  
 
Leitão, L. [1]; Brito, J.; Louro, H.  & Silva, A. 
 
Objectivos: Analisar os efeitos do destreino com a duração de 3 meses e as associações 
existentes entre variáveis do perfil funcional e motor, ao nível da força muscular, 
capacidade cardio-respiratória, flexibilidade e agilidade. Metodologia: 78 idosos 
saudáveis do sexo feminino (70±7 anos; 68,57±9,23 kg; 1,59±0,06metros)  foram 
avaliados após um programa de nove meses de actividade física sénior e após de terem 
cumprido um período de três meses destreino. Para a avaliação do perfil funcional e 
motor utilizou-se a Bateria de Testes de Rikli e Jones. Para retirar inferências utilizou-se o 
t de pares e a correlação de Pearson (p≤0,05). Resultados: Verificamos a diminuição 
significativa em todos os parâmetros analisados, o teste de força dos membros superiores 
diminuiu para 15,17±1,54 repetições, o teste de flexibilidade dos membros inferiores 
diminuiu para 1,34±3,67 cm e verificou-se também associação entre a força muscular dos 
membros superiores  e a força muscular dos membros inferiores (r=0,242). Conclusões: 
Após 9 meses de realização do programa de actividade física, uma interrupção de 3 
meses provocou a diminuição das várias capacidades analisadas, apresentando valores 
que integram o percentil 50 da tabela da bateria de testes utilizada 
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Actividades Desportivas, Sociais e de Ar 
Livre e a Saúde em Estudantes do Ensino 
Superior 
 
Luísa R. Santos [1] & J. Pais-Ribeiro 
 
Os estilos de vida, incluindo as actividades desportivas, sociais e de ar livre enquanto 
actividades de lazer, aparentemente influenciam a saúde e o bem-estar dos indivíduos. O 
lazer parece ser um importante meio para ajudar as pessoas a manter ou melhorar a sua 
saúde. Objectivos: O presente estudo pretende identificar as principais actividades de 
lazer, nomeadamente desportivas, sociais e de ar livre, desenvolvidas por jovens 
estudantes do Ensino Superior; analisar a relação entre estas actividades e o estado de 
saúde dos mesmos. Método: Participantes: Uma amostra de 426 estudantes do ensino 
superior é objecto de estudo, 63,6% do sexo feminino; com idades entre os 17 e os 23 
anos (M=19,2; DP=1,4); 99,6% solteiros. Material: Inventário de Comportamentos de 
Lazer; SF-36. Resultados: Os resultados sugerem diferentes níveis de participação dos 
jovens em Actividades Desportivas, Actividades Sociais e de Ar Livre. Sugerem, ainda, 
que a participação em Actividades Desportivas, Sociais e de Ar Livre se correlaciona 
positivamente, segundo frequência e satisfação, com a Vitalidade, a Saúde Geral e a 
Saúde Mental. Conclusões: O estudo mostra que as Actividades Desportivas e Sociais 
são mais participadas, pela população da amostra. A participação em Actividades 
Desportivas, Sociais e de Ar Livre apresentam ainda relações positivas com algumas 
variáveis de saúde dos jovens estudantes inquiridos. 
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Consumo de Psicofármacos pelos Alunos 
do Ensino Superior 
 
Correia, Teresa[1]; Nunes, Margarida; Barros, Suzana & Penas, Soraia.  
 
Objectivo: Identificar o consumo de algumas substâncias pelos alunos de um Instituto 
Politécnico do Norte. Metodologia: O presente estudo é transversal. Foram inquiridos 352 
alunos das quatro escolas do Instituto Politécnico de Bragança. A informação foi recolhida 
através de um questionário. A recolha de dados foi elaborada por alunas do curso de 
Farmácia no mês de Março de 2010. Foi obtida autorização para aplicação do instrumento 
de colheita de dados. Depois de inserida e codificada a informação, os dados foram 
analisados com recurso ao programa SPSS®. Resultados: Os resultados mostram um 
consumo de psicofármacos por parte de 11,9% da população. Este consumo é maior nas 
mulheres, e na faixa etária dos 18-22 anos. Dos psicofármacos mais consumidos 
destacam-se as benzodiazepinas e os extractos naturais (valeriana). Dos resultados 
encontrados salienta-se a associação estatisticamente significativa do consumo de 
psicofármacos com o género, stress, álcool, diversas doenças e especificamente a 
doença neurológica. Conclusões: O consumo de psicofármacos entre os jovens revela-
se elevado tendo em conta a faixa etária da amostra. Apesar destes medicamentos serem 
de receita médica obrigatória, nem sempre se verifica a prescrição e os consumidores por 
vezes não têm a noção dos efeitos secundários que estes comportam. 
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A prática de modalidades desportivas por 
jovens adolescentes 
 
Moreno, M. [1], Ribeiro, M. & Mourão-Carvalhal, M. 
 
Este estudo teve como objectivo verificar quais as modalidades desportivas mais 
praticadas pelos jovens após o término das suas actividades lectivas e verificar se existia 
relação entre a prática de modalidades desportivas e o sexo, classe etária e IMC (Índice 
de Massa Corporal). Para o efeito, foi levado a cabo um estudo transversal que teve como 
base a aplicação de um questionário a alunos que, no ano lectivo 2008/2009, 
frequentavam o 2º e 3º ciclo do ensino básico no Concelho de Bragança. Na edição e 
tratamento dos dados foi utilizado o SPSS 16.0 (Statistical Package for Social Sciences). 
Através de uma análise descritiva dos resultados fez-se a caracterização da amostra. 
Posteriormente, recorreu-se à análise bivariada, designadamente, ao uso do Teste do 
Qui-quadrado (χ2) para verificar se a prática de modalidades desportivas está ou não 
relacionada com o sexo, a classe etária e o IMC. Participaram neste estudo 536 jovens 
(301 rapazes e 235 raparigas) com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos. Pela 
análise dos resultados pode verificar-se que as modalidades desportivas mais praticadas 
foram o “futebol”, o “basquetebol” e o “BTT”. Constatou-se que existe uma relação entre a 
prática de modalidades desportivas e as variáveis género, idade e IMC. Apenas a 
modalidade desportiva “dança” é preferida pelas raparigas enquanto modalidades tais 
como o “futebol”, o “skate”, o “rappel”, a “escalada”, o “atletismo”, o “ténis de mesa” e as 
“artes marciais” são praticadas em maior número por rapazes. No que diz respeito à 
idade, constatou-se que o “basquetebol”, a “patinagem”, o “hóquei” e a “ginástica” são 
modalidades, normalmente, desenvolvidas pelos mais jovens (10-13 anos). Por fim, 
verificou-se existir uma relação entre o IMC e as modalidades desportivas, “futebol”, “BTT” 
e “atletismo”. Constatou-se, ainda, que os inquiridos com peso normo-ponderal são os 
que praticam mais estas modalidades. 
 
Palavras-chave: Modalidades desportivas, Adolescentes, Género, Idade, IMC 
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Contributos da Segurança Alimentar em 
Cantinas Escolares na Promoção da 
Saúde 
 
Santos, M.J. [1] 
 
A preparação de alimentos adquire especial importância em cantinas escolares porque 
qualquer incidente pode afectar um número elevado de crianças e jovens, grupo 
considerado como especialmente vulnerável, sendo fundamental promover boas práticas 
de manipulação (GAO, 2003). Realizou-se um estudo descritivo, transversal realizado em 
32 cantinas escolares do 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e Secundário, com participação 
de 124 manipuladores, com o objectivo de avaliar o conhecimento dos manipuladores 
sobre higiene e segurança alimentar e estudar os factores que influenciam esse nível de 
conhecimento. Os manipuladores revelaram um conhecimento mais elevado nos aspectos 
relacionados com higiene pessoal e contaminação cruzada, com uma média de respostas 
correctas superior a 90%, mas com deficiências significativas no conhecimento 
relacionado com veículos de transmissão de doenças de origem alimentar, tratamento 
térmicos, técnicas de arrefecimento e utilização de temperaturas reduzidas, com uma 
média de respostas correctas de 69%, 46% e 57%, respectivamente. O nível de 
conhecimento em higiene e segurança alimentar foi influenciado de forma significativa 
pela idade, e motivação para trabalhar na área e ter realizado formação. 
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Teste do vaivém (Fitnessgram
®
) como 
preditor do VO2peak em crianças do 1º 
ciclo do ensino básico com diferentes 
categorias de IMC. 
 
Valente, N. [1]; Fernandes, R.; Magalhães, N.. Brito, J. 
 
O estudo teve como objectivo verificar a validade da predição do VO2peak pelo software 
do teste de Vaivém inserido na bateria de testes do FITNESSGRAM, através da medição 
espirométrica de circuito aberto, em crianças do 1º Ciclo do Ensino Básico da cidade de 
Évora. Cento e quatro crianças, 52 rapazes (médiadesvio-padrão, x DP; idade, 7,97,  
1,11 anos; peso, 31,47,  8,99 kg; altura, 130,81  9,16 cm; IMC 18,04  2,84) e 52 
raparigas ( x DP; idade, 7,670,94 anos; peso, 29,26 6,22 kg; altura, 128,93 7,50 cm; 
IMC, 17,46  2,55) realizaram o teste do Vaivém, num percurso de 20m ao ar livre, em 
piso de cimento, tendo-se medido o VO2peak através do analisador de gases portátil (k4b2, 
Cosmed, Itália). Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas nos valores 
médios de VO2peak do sexo feminino entre a categoria de Obesidade e as outras 3 
categorias para p<0,05. Verificam-se diferenças estatisticamente significativas entre o 
VO2peak medido e o VO2 estimado nos rapazes para uma diferença de médias e desvio-
padrão de 4,63±8,85ml/kg/min, p=0,000. Verificam-se ainda diferenças entre o VO2peak 
medido e o estimado na totalidade da amostra para uma diferença de médias e desvio-
padrão de 1,80±7,61ml/kg/min. Existem ainda diferenças significativas entre o VO2peak e o 
VO2 estimado para o género feminino com 6 anos de idade e para o género masculino 
com 7 e 10 anos de idade. Através dos resultados obtidos verifica-se que os valores de 
VO2peak e VO2 estimado evidenciam uma tendência de diminuição com o aumento do valor 
de IMC no teste do vaivém (20-m MSRT) como um preditor da capacidade aeróbia, 
através da equação proposta por Leger et al. (1988). 
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A Satisfação Profissional no Centro 
Hospitalar do Nordeste  
 
Pereira, P. [1] & Rodrigues, V. 
 
A satisfação no trabalho é uma questão amplamente estudada pela influência que pode 
exercer sobre o trabalhador, afectando a saúde física e mental, as atitudes, o 
comportamento profissional e social, e com repercussões quer na vida pessoal e familiar 
do indivíduo, quer nas organizações. Objectivo: verificar se as variáveis sócio-
demográficas, de contexto profissional e da relação em contexto do serviço têm influência 
sobre o nível de satisfação dos profissionais de saúde. Metodologia: Tratou-se de um 
estudo transversal e descritivo-correlacional, no qual participaram um total de 489 
profissionais de saúde pertencendo às unidades de saúde de Bragança, Macedo de 
Cavaleiros e Mirandela. Para a recolha de dados, utilizamos um instrumento de recolha 
de dados composto por duas partes: a primeira constituída por 18 questões destinadas a 
fazer a caracterização sócio-demográficas da amostra em estudo; e a segunda parte 
consta do questionário de Satisfação com a Prática Profissional. Resultados: é o sexo 
masculino, o grupo etário dos 20 aos 30 anos, os profissionais que vivem sem 
companheiro(a), os que possuem o bacharelato, os que trabalham em horário fixo, os que 
não mantêm nenhum vínculo com a instituição, os que não efectuam horas extras, e os 
profissionais que exercem funções de gestão, que apresentam médias de satisfação 
global mais elevadas. Conclusões: Sob a perspectiva humana, não há dúvida de que, 
sendo o trabalho vital para a vida das pessoas, a satisfação em realizá-lo contribui para 
que tenhamos uma sociedade melhor. 
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A actividade física e desportiva e a 
transposição das grandes artérias.  
Um estudo de caso. 
 
P. Caria[1]; A. Pereira 
 
As cardiopatias congénitas constituem um grupo de malformações que nos últimos anos 
tem vindo a assumir grande importância. A incidência das cardiopatias congénitas é de 6 
a 10 por 1000, ou seja, no nosso país, nascem cerca de 1000 doentes por ano, de acordo 
com a actual taxa de nascimentos (Monteiro & Martins, 2003). Esta pesquisa teve 
objectivo saber a importância da actividade física e desportiva para o desenvolvimento e 
bem-estar de uma criança com uma cardiopatia congénita cianótica. O nosso estudo 
centrou-se sobre uma criança do sexo masculino, com 7 anos, ao qual foi diagnosticado à 
nascença uma cardiopatia congénita (transposição das grandes artérias). No âmbito deste 
estudo de caso (Yin, 2009), as fontes de recolha de dados que utilizámos foram a 
entrevista semi-estruturada (Ghiglione & Matalon, 2007) e a observação participante 
(Bogdan & Biklen, 1994). A técnica de tratamento da informação utilizada foi a “Análise de 
Conteúdo” (Bardin, 2008). As principais conclusões apontam no sentido que a prática da 
actividade física desportiva, e em particular da natação, tem contribuído para o 
desenvolvimento da motricidade global e fina, bem como a melhoria da atenção, 
nomeadamente quando a criança participa em actividades/jogos que se prolongam por 
um período considerável. Além destes benefícios, a natação também tem promovido a 
integração social, a independência e o aumento da auto-estima.   
 
Palavras-chave: actividade física e desportiva; transposição das grandes artérias; estudo 
de caso. 
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Efeito de um programa de exercício físico 
de longa duração no controlo glicémico 
de doentes com diabetes mellitus do tipo 
2 
 
Magalhães, Pedro M. [1]; Duarte, José A.; & Lopes, Vítor, P. 
 
Os efeitos benéficos da prática regular de exercício físico (EF) na melhoria do controlo 
glicémico em doentes com diabetes mellitus do tipo 2 (DM2), estão relativamente bem 
documentados na literatura, nomeadamente em programas de curta e média duração. 
Menos consenso existe relativamente ao longo prazo. No presente estudo, procurou-se 
avaliar os efeitos de um programa de EF regular de longa duração no controlo glicémico 
em doentes com DM2. A amostra foi constituída por um grupo de referência (GR) (n=102, 
65,1±8,7 anos de idade) e um grupo de intervenção (GI) (n=23, 63,7±6,9 anos de idade), 
todos com DM2 diagnosticada. Os indivíduos do GI foram sujeitos a um programa de 
treino aeróbio de 32 meses, 5 vezes por semana (4 sessões em meio terrestre e 1 em 
meio aquático por semana), com uma duração de 55 minutos por sessão. Os elementos 
do GR não participaram em nenhum programa de exercícios, tendo sido avaliados apenas 
1 vez. Foram realizadas avaliações de 4 em 4 meses, num total de 9, durante todo o 
protocolo experimental. Entre cada momento de avaliação, foi observado um efeito 
significativo do programa de treino na redução dos valores médios da glicemia de jejum [-
0,119 mmol·L-1 (IC 95%: -0,193 – -0,046)], da resistência à insulina (HOMA-IR) [-0,080 
unidades (IC 95%: -0,142 – -0,019)] e da glicemia crónica (HbA1c) [-0,073% (IC 95%: -
0,130 – -0,016)]. Foi também identificada uma associação directa e significativa da 
assiduidade ao programa nas reduções da glicemia de jejum, da insulina de jejum, do 
HOMA-IR e da HbA1c. Podemos concluir que o programa regular e estruturado de EF 
moderado, mantido no longo prazo, consistiu numa forma auxiliar de tratamento segura e 
eficaz na melhoria do controlo glicémico. 
 
Palavras-chave: Diabetes mellitus do tipo 2; Exercício físico; Controlo glicémico. 
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Comparação das variáveis da 
composição corporal em mulheres pós-
menopáusicas, em função dos níveis de 
actividade física moderada e elevada 
 
Chaves, R. [1]; Gabriel, R.; Monteiro, M.; & Moreira, H.  
 
Com base nos níveis de actividade física (baixo, moderado e elevado), o estudo procurou 
analisar as diferenças dos valores médios das variáveis de composição corporal e de 
metabolismo basal em mulheres pós-menopáusicas. A amostra incluiu 109 mulheres 
(56,26±4,83 anos), a sua maioria documentando uma menopausa natural (73,4%) e um 
tempo de menopausa inferior a 10 anos (67,9%). O nível metabólico basal (NMB) e a 
composição corporal foram avaliados através da bioimpedância octopolar (InBody 720, 
Biospace) e o índice de massa muscular esquelética foi calculado pela fórmula: IMME= 
(MME/peso) ×100. A classificação da actividade física (AF) foi realizada através da versão 
longa do IPAQ, tendo a comparação das médias das variáveis entre os níveis moderado 
(600-2999 MET- minutos/semana) e elevado (≥3000 MET-minutos/semana) sido 
apreciada através do teste t para amostras independentes e considerando um grau de 
significância estatística de 5%. As mulheres com AF elevada apresentaram -2,64 % de 
MG e +1,46% de IMME (p≤0.05), comparativamente às mulheres com AF moderada, não 
tendo sido registadas diferenças em relação às restantes variáveis. Os nossos resultados 
sugerem que a presença de níveis de AF≥ 3000 MET- minutos/semana influencia 
positivamente os níveis de adiposidade total e a condição muscular de mulheres pós-
menopáusicas. 
 
Palavras-chave: Pós-menopausa; actividade física habitual; composição corporal  
 
[1]UTAD rafamartinschaves@oi.com.br 
 Boletim Informativo do Grupo da Saúde 
 Página50 
 
Influência da actividade física, da idade e 
das características da menopausa na 
composição corporal e na taxa 
metabólica basal de mulheres pós-
menopáusicas 
 
Chaves, R. [1]; Gabriel, R.; Monteiro, M.; & Moreira, H.  
 
 
O estudo analisou a influência dos níveis de actividade física na variação da taxa 
metabólica basal (TMB) e da composição corporal de mulheres pós-menopáusicas, 
controlando para a idade e para as características da menopausa. Cento e nove mulheres 
integraram a amostra. A TMB, massa gorda (MG), massa muscular esquelética (MME), 
área de adiposidade visceral (AAV) e massa isenta de gordura e de osso total e regional 
(MIGOP, pernas; tronco e; braços) foram avaliadas com a bioimpedância InBody 720. A 
actividade física foi quantificada pelo IPAQ e a análise estatística incluiu análises de 
regressão múltipla stepwise, Anova e testes t. Níveis de actividade física vigorosa (AFV)> 
960 MET-minutos/semana estão relacionados com valores mais acentuados (p≤0,01) de 
índice de MME e uma menor percentagem de massa gorda (%MG). A actividade física 
caminhada (AFC) influenciou negativamente a MIGOP, a TMB e a MME, registando-se, 
nas mulheres com níveis de AFC >446 MET-minutos/semana, valores médios mais 
reduzidos de MIGOP. Os resultados sugerem que a AFV influencia favoravelmente a 
adiposidade total e a condição muscular desta população, sendo a AAV mais marcada 
numa idade superior a 58 anos. A AFC associa-se de forma inversa com a MME, TMB e 
MIGOP. 
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Auto-estima e sintomatologia depressiva 
em estudantes do ensino superior 
 
Rainho, Conceição[1]; Barroso, Isabel; Monteiro, Maria João Martins, Matilde; Correia, 
Teresa 
 
Avaliar a auto-estima dos estudantes do Ensino Superior Politécnico e identificar 
sintomatologia depressiva foram os objectivos deste estudo. Participaram 60 estudantes a 
frequentar o ensino superior na região interior Norte do País, dos quais 48 (80%) eram do 
sexo feminino. O questionário era constituído por três partes: informações sócio-
demográficas, a Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES) e a escala do Center for 
Epidemiologic Studies Depression (CES-D). Na análise dos dados foi utilizado o (SPSS®) 
versão 16.0, e o estudo das características psicométricas das referidas escalas revelou 
uma consistência interna elevada e uma estrutura factorial, que explicava 59% e 70% da 
variância total, respectivamente da RSES e da CES-D. Dos participantes, 58,3% afirmou 
não praticar qualquer actividade física/desporto; 21,7% apresentava sobrepeso/obesidade 
e 3,4% apresentava magreza. Relataram ter consumido nos últimos 30 dias bebidas 
alcoólicas e tabaco, respectivamente 76,7% e 28,3% dos estudantes. Destes, 41,7% 
apresentavam valores de sintomatologia depressiva iguais ou superiores a 16, indicando 
os valores mais altos a ocorrência de um maior número de sintomas. No sexo feminino, a 
sintomatologia depressiva era significativamente mais elevada (t= 2,145 p<0,05).  A 
prevalência de sintomatologia depressiva era elevada, com níveis significativamente 
superiores nas estudantes. 
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EFEITOS DE PROGRAMAS DE 
EXERCÍCIOS DE FORÇA E RESISTÊNCIA 
MUSCULAR NOS PARÂMETROS 
BIOFÍSICOS DE IDOSOS PARTICIPANTES 
DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 
 
Cristiano A. Q. C. Rocha[1]; Jairo A. Paixão; Guilherme Tucher & Marizabel Kowalski 
 
 
O presente estudo buscou verificar os efeitos de programas exercícios de força e 
resistência muscular nos parâmetros biofísicos de idosos participantes do Programa de 
Saúde da Família. Participaram deste estudo 98 idosos de ambos os sexos, divididos em 
três grupos: um grupo que realizou o treinamento de força (GF), um grupo de resistência 
muscular (GRM) e um grupo controle (GC). Verificou-se após a intervenção que distintos 
programas de treinamento, por meio do treinamento de força e do treinamento de 
resistência muscular mostraram melhoras nos parâmetros biofísicos de idosos 
comparados ao grupo controle, diminuindo o tempo de caminhada, consequentemente 
aumentando o VO2máx; reduzindo os níveis de pressão arterial sistólica (PAS), pressão 
arterial diastólica (PAD); provocando modificações antropométricas através da diminuição 
do percentual de gordura e do índice de massa corporal (IMC) e aumentando os níveis de 
flexibilidade. 
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COMPARAÇÃO DOS VALORES 
ESPIROMETRICOS MEDIDOS COM OS 
ESTIMADOS EM CRIANÇAS DE 
DIFERENTES CATEGORIAS DE IMC 
 
Roque, D. [1];Fernandes, R.; Magalhães, N.; Borges, C. & Brito, J. 
 
Objectivos – Alguns estudos têm relatado alterações da função respiratória com a 
obesidade infantil (Boran, et al., 2007). Nesta perspectiva, o presente estudo teve como 
objectivos principais: i) averiguar se existe associação entre os valores espirométricos 
medidos com os valores estimados em crianças com diferentes categorias de IMC 
(obesidade, sobrepeso, normal e magro); ii) verificar se os diferentes géneros diferem na 
associação entre os valores espirométricos medidos e estimados. Metodologia - 
Participaram neste estudo 346 crianças (médiadesvio-padrão, x DP; altura, 132 + 8 cm; 
peso, 32,02 + 8,30 kg) de ambos os sexos (♂ n = 180 e ♀ n = 166), com idades 
compreendidas entre os 6 e os 11 anos, estudantes do 1º Ciclo do Ensino Básico. Para a 
medição dos indicadores de capacidade e volume pulmonar foi utilizado o espirómetro 
portátil MicroQuark PC (Cosmed, Roma, Itália). Para determinar a associação entre os 
valores espirométricos medidos e estimados utilizou-se a regressão linear. A análise de 
variância (ANOVA) foi utilizada para as comparações das médias dos valores 
espirométricos medidos e estimados entre géneros e as categorias de IMC. Resultados – 
Verificou-se uma tendência, não significativa, para o aumento das medidas espirométricas 
com o aumento do IMC. Não se verificaram diferenças nos parâmetros ventilatórios entre 
as crianças pertencentes às diferentes categorias de IMC, pelo que a função pulmonar 
das crianças com maior IMC são em média semelhante àqueles das crianças com peso 
normal. Apenas se verificaram diferenças entre os valores medidos e estimados na 
categoria de IMC de “baixo peso” medidos e estimados. 
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Somatotipia e desempenho físico de 
atletas brasileiros de voleibol de praia de 
alto rendimento  
 
Sousa, M. S. C. [1], Sousa, L. R., Araujo, A. V-S., Araújo, R. F., Batista, G. R. & Oliveira, 
L. S.  
 
Objetivos: correlacionar e comparar por posição de jogo somatotipo e desempenho físico 
de atletas de voleibol de praia de alto rendimento. Metodologia: pesquisa descritiva, 
transversal e de campo, numa amostra intencional, de 7 atletas, olímpicos e mundiais 
(27,00 ± 6,45 anos; 194,78 ± 5,85,35cm; 91,95 ± 11,25kg). Variáveis analisadas: 
antropometria, somatotipo, agilidade, velocidade, força e flexibilidade, mensuradas em 
repouso, com instrumentos validados e padronizados internacionalmente. Utilizou-se 
programa SPSS, 17.0, para descritiva, coeficiente de correlação „‟r‟‟ de Pearson e teste „‟t‟‟ 
de Student, significância 5%. Resultados: altura total (2,56+0,10cm), envergadura 
(199,08+7,67cm), dobra cutânea (doc) tricipital (7,74+2,50cm), doc medial de perna 
(7,89+2,58cm), circunferência de braço direito contraído (34,71+2,06cm) e panturrilha 
(39,31+1,80cm), diâmetro de úmero (6,94+0,38cm) e fêmur (10,11+0,49cm), agilidade  
(5,7 ± 0,3 ), força (151,00 ± 21,09), velocidade (4,40± 0,19), flexibilidade (40,37 ± 10,9) e 
percentual de gordura (12,79 ± 4,5%), média de endomorfia ( 2,35+ 0,71), mesomorfia 
(3,56+ 0,83) e ectomorfia (2,72+1,27); não houve diferenças significativas por posição de 
jogo para nenhuma variável (p> 0,163); os componentes do somatotipo apresentaram 
correlações elevadas ( r>0,-615), com algumas capacidades físicas.  Conclusões: O 
somatotipo foi classificado Mesomorfo-Equilibrado, bloqueadores Ectomesomorfo e 
defensores Mesomorfo-ectomórfico, associados ao desempenho físico e componentes 
semelhantes entre posição de jogo.  
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Caracterização do consumo alimentar de 
crianças com excesso de peso. Programa 
de intervenção-Proactivos 
 
Correia, Teresa[1]; Martins, Natália; Pedrosa, Sofia; Pereira, Vanessa; Vasques, Catarina 
& Lopes, Vitor P. 
 
Objectivo: Caracterizar o consumo alimentar das crianças com excesso de peso num 
programa de intervenção. Metodologia: A amostra foi constituída por 36 crianças de 
ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 6 e os 14 anos. Foi aplicado às 
crianças um inquérito alimentar recordatório das 24 horas, pelos estagiários do curso de 
Dietética. Foi solicitado aos pais o consentimento informado por escrito. A informação 
colhida foi investigada de acordo com a tabela portuguesa da composição química dos 
alimentos. A informação foi analisada com recurso ao programa SPSS®. 
Resultados: As crianças apresentaram uma ingestão calórica média de 1537,94 kcal. O 
consumo médio diário de micronutrientes foi de 623,63 mg de cálcio, 9,5 mg de ferro e 
16,18 g de fibras dietéticas. Comparando os consumos médios diários das crianças com 
as DRI‟s para os diferentes nutrientes, observaram-se os valores 1300 mg de cálcio, 8 mg 
de ferro, 130 g de glícidos, 19-34 g de proteínas, 25-35 g de lípidos.  Conclusões: Os 
consumos médios diários são superiores ao intervalo recomendado para os 
macronutrientes considerados. O consumo médio diário de cálcio foi inferior ao 
recomendado bem como o consumo de fibras dietéticas. É fundamental proceder a 
educação alimentar nestas idades. 
 
Palavras-chave: Consumo alimentar; crianças; excesso de peso. 
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Efeito do exercício contínuo e 
intermitente com carga total idêntica na 
resposta da frequência cardíaca e 
pressão arterial após exercício. 
 
Silva, Cátia[1]; Pinho, Andreia; Pires, Joana; Valente, Joana; Abrantes, Catarina 
 
Objectivo: O objectivo do presente estudo foi comparar a resposta da pressão arterial 
(PA) e da frequência cardíaca (FC) após a realização de exercício na elíptica, num 
protocolo contínuo e outro intermitente com utilização de membros superiores e inferiores. 
Métodos: A amostra foi constituída por 12 voluntárias fisicamente activas (média de 
idades = 22.1±2.0 anos, média de peso = 58.2±7.0 kg, média altura = 162.3±5.4 cm, 
média da massa gorda = 15.75±2.3% e média de VO2 máx. 41.9±5.9 ml. Kg
-1min-1). Os 
protocolos incluíram uma fase de repouso com duração de 15 minutos (pré-exercício) e 
uma fase de recuperação de 30 minutos (após exercício). O protocolo contínuo consistiu 
em 30 minutos de exercício no nível 4 da elíptica (Panatta - Power Line) e o protocolo 
intermitente consistiu em 30 minutos de exercício com intermitência de intensidade 
(variação alternada de 5 em 5 min – nível 3 e 5 do ergómetro). A FC foi medida durante e 
após o exercício com um cardiofrequencimentro (Polar, S625X) e a PA foi medida durante 
o exercício e no final da recuperação com um esfigmomanómetro electrónico (OMRON, 
705 IT). Resultados: O t-teste para medidas repetidas revelou que após 30 minutos de 
recuperação do exercício não houve diferenças estatisticamente significativas entre os 
dois protocolos quanto às variáveis estudadas (p=n.s.). Os valores da FC foram de 
76,4±15.2bpm no protocolo contínuo e de 73,3±16,3bpm no protocolo intermitente, da 
PAS 114,1±8,5mmHg no protocolo contínuo e de 109,8±9,8mmHg no protocolo 
intermitente, quanto aos valores da PAD 67,8±7,5mmHg no protocolo contínuo e de 
67,2±7,7mmHg no protocolo intermitente. Conclusão: A resposta aguda da FC, da PAS e 
da PAD na recuperação de exercício contínuo e intermitente revelou-se semelhante, no 
entanto os valores de todas as variáveis estudadas foram ligeiramente superiores após 
exercício contínuo. 
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A proficiência motora como preditor dos 
níveis de actividade física e de aptidão 
física em crianças: projecto de estudo 
longitudinal 
 
Gouveia, J. [1]; Rodrigues, Luis P.; Lopes, V. P. 
 
Existe um grande consenso na comunidade científica acerca dos efeitos benéficos da 
actividade física na saúde quer nas crianças quer nos adultos. Um dos principais tópicos 
acerca da actividade física habitual é encontrar os preditores da actividade física desde 
uma tenra idade. Os propósitos deste projecto de investigação são: (1) analisar o 
processo de desenvolvimento da coordenação motora em crianças; (2) Analisar o 
processo de mudança dos níveis de actividade física em crianças; (3) Verificar se a 
proficiência motora (coordenação motora e habilidades motoras) é um preditor da AF e da 
aptidão física (ApF). O tema da proficiência motora das crianças e em particular das 
crianças com sobrepeso e obesas é um assunto da actualidade. É comummente aceite 
que o sucesso e o prazer na participação tendem a manter e a reforçar a motivação na 
prática de actividades físicas e desportivas (Okely, Booth and Patterson, 2001). As 
crianças com um desenvolvimento coordenativo baixo são menos motivadas pelos 
desafios motores do que as que possuem um bom desenvolvimento coordenativo (Rose, 
Larkin e Berger, 1998). A amostra foi seleccionada nos jardins-de-infância e escolas do 
primeiro ciclo do ensino básio da cidade de Bragança, sendo constituída por 144 crianças 
(meninas n = 68, meninos n = 78) com idades compreendidas entre os 4 e os 9 anos. 
Todas as crianças serão avaliadas uma vez por ano ao longo de 4 anos. Será utilizada a 
bateria Fitnessgram para avaliar a ApF nos seguintes itens (apenas nas crianças com 
idade superior a 5 anos: push-up, curl-up, trunk-lift e corrida/marcha da milha. A 
coordenação motora foi avaliação através da bateria KTK. As habilidades motoras serão 
avaliadas com a bateria TGMD2. A AF habitual será avaliada através de pedometria, 
sendo colocado em cada criança um pedómetro que recolherá os passos ao longo de 
uma semana completa. 
 
Palavras-chave: coordenação motora, habilidades motoras, longitudinal 
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EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO E DA 
NATUREZA DA MENOPAUSA NA MASSA 
ISENTA DE GORDURA E DE OSSO E NO 
METABOLISMO BASAL DE MULHERES 
PÓS-MENOPÁUSICAS 
 
Brant, Josiane[1];  Betânia Ogando; Monteiro Marco; Gabriel Ronaldo; Helena, Moreira 
 
O estudo analisou a influência de um programa de exercício e da natureza da menopausa 
(NM) na variação do metabolismo basal (MB)  massa isenta de gordura e de osso total 
(MIGO) e regional (MIGOB, braços; MIGOT, tronco; MIGOP, pernas) de mulheres pós-
menopáusicas. 169 mulheres (56,80 ± 6,47 anos), randomizadas em  dois grupos (GE, 
experimental; GC, controlo), 72,8% com menopausa natural. Massa gorda (MG), massa 
isenta de gordura (MIG), SLM e MB (370+21,6×MIG) foram avaliadas com  bioimpedância 
octoplar InBody720, após 12 horas de jejum,  método de registo alimentar foi considerado. 
Exercício (3x60 minutos, 12 meses) incluiu step (50 a 85% frequência cardíaca de 
reserva), treino de força (70 a 80% 1RM, 8-10 repetições, 2 séries) e flexibilidade, sendo 
exigida uma taxa de assiduidade mínima de 50%. A comparação dos valores absolutos e 
relativos () das variáveis foi realizada através do teste t e a análise de variância de 
medidas repetidas (controlo da idade) permitiu examinar o efeito do exercício e da NM. 
Excepção para a idade, os grupos não ostentaram diferenças em relação aos valores 
iniciais das variáveis. Ambos apresentaram uma redução da MIGO nos braços e no 
tronco, as taxas de modificação destas variáveis maior expressão (p=0,01) no GC. Entre 
o GE e o GC foram registadas diferenças (p≤0,05) para a %MG (1,52% e 5,75%, 
respectivamente), MIGO, MIGOP e MB (-0,30% e -3,30%). O exercício influenciou a 
variação da MIGO e MIGOT (p=0.02) e a NM a MIGOT e MIGOB (p=0,01). Na presença 
de uma menopausa natural o GE exibiu, comparativamente ao GC, uma menor MIGOT 
eMIGOB (p≤0,05). Os resultados sugerem uma influência positiva do programa de 
exercício na massa isenta de gordura e de osso de mulheres pós-menopáusicas, 
nomeadamente no que se refere ao tronco e na presença de uma menopausa natural. 
 
Palavras-chaves: Exercício, composição corporal, pós menopausa 
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Analise do grau de obstrução em doentes 
com DPOC e o trabalho de caminhar 
 
Martins, Matilde[1]; Andrade, Clotilde; Pereira, Cristina; Silva, Norberto; Correia, Teresa 
 
 
Objectivos: Analisar o grau de obstrução do fluxo aéreo e o trabalho de caminhar em 
doentes com diagnóstico de Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica (DPOC). Metodologia: 
Foram avaliados 31 doentes, seguidos na consulta de pneumologia do Centro Hospitalar 
Nordeste -. Unidade de Bragança, com idades compreendidas entre os 52 e 79 anos. Os 
critérios de inclusão foram: ter diagnóstico de DPOC, ter realizado prova de marcha de 
seis minutos, ter feito teste de difusão e espirometria. Foi considerado trabalho de 
caminhar o produto da distância percorrida e peso. A Informação foi obtida recorrendo aos 
registos informatizados da prova de marcha, do teste de difusão e espirometria, 
realizados entre 1 Janeiro de 2009 a 1 de Maio de 2010, por uma técnica de 
cardiopneumologia. A recolha de dados foi realizada durante uma semana no Serviço de 
Pneumologia do Centro Hospitalar do Nordeste, após as 18 horas, por uma das 
investigadoras, que a introduziu e codificou na base de dados do programa SPSS®. 
.Resultados: Dos doentes avaliados a distância mínima percorrida foi de 45m e máxima 
de 595m. Apresentaram uma média de Índice de Massa Corporal de 27,12 Kg/m2 +/- 4,3 
Kg/m 2, a média do Volume Expiratório Máximo (VEMS) ao 1º segundo foi de 52,23% +/-
20,4%, sendo a da Difusão de Monóxido de Carbono (DLCO) de 48,2 % +/- e a do 
trabalho de caminhar 25,2 m/Kg. Os valores de Saturação Arterial de Oxigénio variaram 
entre 81% e 96%. Aproximadamente 58% não necessitou de Oxigénio no inicio da prova 
e no final aproximadamente 75% precisou. Encontrou-se correlação positiva significativa 
entre o trabalho de caminhar e a DLOC (r=0,3; p=0,04) e correlação negativa significativa 
entre a distância percorrida e a SatO2 final (r=-0,43; p=0,01). Conclusões: Nos doentes 
avaliados o grau de obstrução não se correlacionou com o trabalho de caminhar.  
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Gasto energético durante exercício 
supino e agachamento na velocidade de 
52 beats  
 
Sousa, Maria do Socorro Cirilo[1]; REIS, Victor Manuel Machado Ribeiro; Júnior, 
Adenilson Targino; Lima, Anderson Carlos Lourenço; Araújo, Ravi Cirilo Targino; 
Policarpo, Fernando 
 
 
Objetivos: analisar o gasto energético (GE) durante exercício supino (SP) e agachamento 
(AGA) em repetições até exaustão na velocidade de 52beats.  Metodologia: trata-se de 
um estudo transversal em 12 sujeitos aparentemente saudáveis (idade 31,40±6,04 anos), 
praticantes de musculação três vez/semana, por 60 minutos há, pelo menos, três meses, 
submetidos a testes de execução de movimentos máximos no SP horizontal e AG, com 
pesos livres e anilhas de diferentes quilagens na velocidade de 52 beats/min a 80% de 
contração voluntária máxima (CVM) no exercício, obtido pela equação de predição 
CVM=100·carga/(102,78-2,78·repetição) (BRZYCHI, 1993). Utilizou-se o analisador de 
gases K4-Cosmed, calibrado para coleta do volume de oxigênio (VO2) em dois dias de 
testes, um para cada exercício. O teste de normalidade Shapiro-Wilk indicou normalidade 
e adotou-se teste “t” de Student para amostras independentes (tipos de exercícios). Nível 
de significância de 5%. Resultados: tempo de execução (seg): supino 26,66±10,73seg; e 
agachamento 35,83±10,83seg (p=0,039) com baixos níveis de correlação (r=0,127); o 
VO2 no supino 10,65±4,79ml/kg/min e agachamento 17,02±7,46ml/kg/min (p=0,001) com 
baixos níveis de correlação (r=0,209). Conclusão: O gasto energético (GE) medido pelo 
volume de oxigênio direto durante exercício supino (SP) e agachamento (AGA) em 
repetições até exaustão na velocidade de 52beats e intensidade de 80% de uma CVM, 
não está associado e se difere, sendo que o agachamento indica maior dispêndio 
energético e tempo de permanência. 
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Resposta da frequência cardíaca e da 
pressão arterial ao exercício intermitente 
e contínuo realizado na elíptica 
 
Batista, Joana[1]; Mara, Costa; Rocha,Marta; Mourão,Altino; Abrantes, Catarina 
 
A variação da intensidade durante a realização do exercício pode promover diferentes 
respostas fisiológicas (Kang et al. 2005 Eur J Appl Physiol, 100: 253-260). O objectivo 
deste estudo foi avaliar a influência do tipo de exercício, intermitente e contínuo, com a 
mesma carga total de trabalho, na resposta da frequência cardíaca (FC) e da pressão 
arterial (PA). A amostra foi constituída por 12 voluntárias fisicamente activas do sexo 
feminino (idade média= 22,1 dp= 2.0 anos, peso médio= 59,2 dp= 7,0 kg, altura 
média=162,3 dp= 5.4 cm e massa de gordura corporal média= 15,8% dp = 2,3%, VO2 
máx= 41,9 dp= 5,9 ml.kg-1.min-1). Após 15 minutos de repouso, todos os indivíduos 
realizaram 2 protocolos de exercício na elíptica, em dias diferentes, com uma duração de 
30 minutos. No protocolo contínuo, a intensidade foi definida no nível 4 do ergómetro e 
foram medidas a FC e a PA sistólica (PAS) e diastólica (PAD) nos minutos 9, 19 e 29. No 
protocolo intermitente a intensidade foi definida nos níveis 3 e 5 (com variação de 
intensidade de 5 em 5 minutos) e as variáveis foram medidas nos minutos 4, 9, 24 e 29 
(duas vezes no nível 3 e duas no nível 5). O t-teste para medidas repetidas revelou que 
não houve diferenças estatisticamente significativas na FC (137,5 dp= 18,1 e 133,0 dp= 
20,7, contínuo e intermitente, respectivamente), na PAS (127,9 dp= 14,1 e 122,8 dp= 
10,7) e PAD (70,0 dp= 10,6 e 67,5 dp= 6,7). Apesar de o exercício intermitente utilizar 
períodos de intensidade mais elevada, como a carga total de trabalho utilizada foi a 
mesma, a resposta nas variáveis estudadas foi idêntica, no entanto os resultados 
evidenciaram valores ligeiramente superiores no protocolo contínuo. 
 
Palavras-chave: variação de intensidade, resposta hemodinâmica. 
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Efeito da Hidroterapia na Qualidade de 
Vida em Pacientes com Espondilite 
Anquilosante 
 
Ferreiro, Carla[1]; Rodrigues, Sandra 
 
A Espondilite Anquilosante (EA) é uma doença crónica, inflamatória, sistémica, do foro 
reumatológico, que afecta principalmente o esqueleto axial, articulações periféricas e 
enteses. Os sintomas da EA incluem dor, rigidez articular, perda da mobilidade da coluna, 
com consequentes limitação funcional e comprometimento da qualidade de vida. Com o 
objectivo de comparar a qualidade de vida de indivíduos com diagnóstico de EA que 
praticam hidroterapia relativamente a um controlo, foram estudados 26 indivíduos, com 
idades compreendidas entre 56 e 73 anos (64,04 ± 5,87). O grupo experimental realizou 
tratamento em piscina aquecida (2x/semana, 6 semanas, 50 minutos) não tendo o grupo 
controlo sido alvo de qualquer intervenção. O instrumento utilizado para estudar a 
qualidade de vida foi o MOS SF-36. Durante o tempo de estudo o grupo controlo sofreu 
um decréscimo da dimensão função física, enquanto o grupo experimental não sofreu 
alteração. Os resultados globais deste estudo parecem indicar que a realização de um 
programa de hidroterapia na EA actua como factor protector na deteriorização da função 
física e consequentemente da qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Espondilite Anquilosante; Qualidade de vida; Hidroterapia 
 
[1]Universidade Fernando Pessoa, ftcarlaferreira@gmail.com 
 Boletim Informativo do Grupo da Saúde 
 Página63 
 
Influência da área de adiposidade visceral 
na condição cardiovascular de mulheres 
pós-menopáusicas  
Aragão, Florbela[1]; Abrantes, Catarina; Mota, Paula; Gabriel, Ronaldo; Moreira, Helena 
 
Objectivo: Analisar o efeito da área de adiposidade visceral (AAV) no consumo máximo de 
oxigénio de mulheres pós-menopáusicas. Métodos: A amostra foi constituída por 208 
mulheres pós-menopáusicas (idade 57,576,62 anos). O VO2máx foi avaliado através do 
protocolo modificado de Bruce e a AAV, massa isenta de gordura (MIG), massa gorda 
(MG) e taxa metabólica basal (TMB=21.16×MIG+370) pela bioimpedância octopolar 
InBody 720, sendo considerados os seguintes valores de corte para a AAV: normal (<100 
cm2), elevada (entre 100 cm2 e 150cm2) e muito elevada (>150 cm2). A associação das 
variáveis foi analisada através do coeficiente de correlação r de Pearson e a Anova e o 
teste de Bonferroni foram utilizados na comparação dos grupos. Foi considerado um grau 
de significância estatística de 5%. Resultados: As médias de VO2max, MG, AAV e TMB 
foram, respectivamente, 29,14 ml/kg/min, 39,34%, 133,61 cm2 e 1258,76 kcal/dia. As 
mulheres com uma AAV normal apresentaram melhores valores de VO2max (+ 5,01 
ml/kg/min, p≤0,05) comparativamente às mulheres com AAV elevada (+ 9,38 ml/kg/min, 
p≤0,05) e muito elevada. O nível de correlação entre a AAV e VO2max foi de – 0,53 
(p≤0,01). Conclusão: A presença de valores de AAV≥ 100 cm2 influencia negativamente 
os níveis de aptidão cardiorespiratória das mulheres pós-menopáusicas. 
 
Palavras-chave: Consumo máximo de oxigénio, área de adiposidade visceral, pós-
menopáusicas.  
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Resposta da frequência cardíaca e da 
pressão arterial durante e após o 
exercício físico realizado na elíptica 
 
Machado, Isabel[1]; Zenha, Janete; Reis, Letícia; Pereira, Tereza; Abrantes, Catarina 
 
A utilização de membros inferiores (MI), membros superiores (MS) ou a combinação dos 
dois no exercício cardiovascular, pode promover respostas orgânicas agudas distintas 
(Mier C. & Feito Y., 2006, American Alliance for Health, Physical Education, 77, 507-
513).Verificar se existem diferenças na resposta aguda cardiovascular durante e após o 
exercício na elíptica em dois protocolos, um com utilização de MI e outro combinando MI 
com MS.  A amostra foi constituída por 12 voluntárias fisicamente activas (média de 
idades = 22.1±2.0 anos, média de peso = 58.2±7.0 kg, média altura = 162.3±5.4 cm, 
média da massa gorda = 15.75±2.3% e média de VO2 máx. 41.9±5.9 ml. Kg-1min-1). Os 
indivíduos realizaram dois protocolos, ambos com duração de 30 minutos, no nível 4 de 
intensidade do ergómetro a uma cadência de 88 bpm. Foram medidas a frequência 
cardíaca (FC), a pressão arterial sistólica (PAS) e a pressão arterial diastólica (PAD) 
durante exercício e após os 30 minutos de recuperação passiva. O t-teste para medidas 
repetidas revelou não existirem diferenças estatisticamente significativas nas variáveis 
estudadas durante o exercício nos dois protocolos. Os valores da FC foram de 
130.3±19.7bpm e de 137.5±18.1bpm, da PAS 127,4±8,3 e 127,9±14,1 e da PAD 71,7±7,6 
e 69,9±10,6. Após 30 minutos de recuperação a FC foi superior no protocolo combinado, 
com valores de 68,2±10,9 e 76,4±15,2 (p=0,00). Os valores da PAS foram de 118,9±15,1 
e 114,1±8,4 (p=n.s.) e os da PAD de 72,2±10,3 e de 67,8±7,5 (p=0,01) (MI e MI com MS, 
respectivamente). A resposta aguda da FC, PAS e PAD não sofreu influência da utilização 
ou não de MS durante o exercício. Na recuperação, o exercício combinado promoveu 
valores mais baixos de PA. A combinação de MI com MS em exercício na elíptica, parece 
ser mais benéfica na PA durante a recuperação. 
 
Palavras-chave:  exercício contínuo, exercício agudo, recuperação 
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Resposta da Frequência Cardíaca e da 
Percepção Subjectiva do Esforço no 
Exercício Contínuo Realizado na Elíptica 
Com e Sem Braços 
 
Santos, Sara[1]; Dias, Nelma; Reis, Simone; Silva, Cláudia; Abrantes, Catarina 
 
A elíptica é um ergómetro muito utilizado para a realização de exercício cardiovascular. 
Este tipo de exercício é particularmente apelativo devido ao movimento de baixo impacto 
e à possibilidade de utilização de movimentos de braços e pernas (Mier C. & Feito Y., 
2006, American Alliance for Health, Physical Education, 77, 507-513). O objectivo deste 
estudo foi avaliar a influência da utilização de pernas e a utilização combinada de braços 
e pernas em exercício contínuo na elíptica.  A amostra foi constituída por 12 voluntárias 
fisicamente activas (média de idades = 22.1±2.0 anos, média de peso = 58.2±7.0 kg, 
média altura = 162.3±5.4 cm, média da massa gorda = 15.75±2.3% e média de VO2 máx. 
41.9±5.9 ml. Kg-1min-1). Todos os sujeitos realizaram dois protocolos, um com pernas e 
outro combinado. Os protocolos tiveram a duração de 30 minutos no nível 4 de 
intensidade do ergómetro (Panatta, Power Line), a uma cadência de 88 bpm e foram 
realizados com intervalo de uma semana. Antes de iniciarem o protocolo a amostra foi 
sujeita a uma familiarização com a percepção subjectiva de esforço e com a elíptica. 
Foram medidas antes e durante o exercício a percepção subjectiva de esforço, a 
temperatura corporal central através da temperatura do canal auricular (Braun 
termosScan Plus IRT 3520) e a frequência cardíaca (Polar, S625X). O t-teste para 
medidas repetidas revelou que não houve diferenças estatisticamente significativas nos 
dois protocolos nas variáveis estudadas. Os valores da frequência cardíaca foram de 
130.3±19.7bpm e de 137.5±18.1bpm, da percepção subjectiva do esforço foram de 
12.3±0.9 e de 12.0±0.9 e a temperatura de 36.4±0.5ºC e 36.4±0.5ºC (pernas e pernas e 
braços, respectivamente). O exercício realizado na elíptica com a mesma carga externa, 
promoveu respostas idênticas independentemente da utilização de pernas ou de braços e 
pernas combinados. Contudo, a resposta da frequência cardíaca foi ligeiramente superior 
no exercício combinado. 
 
Palavras-chave: Temperatura corporal, Elíptica, Protocolo contínuo, Massa muscular. 
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Influência da obesidade e da sarcopenia 
nos níveis de actividade física habitual de 
mulheres pós-menopáusicas 
 
Chaves, Rafael[1]; Gabriel, Ronaldo; Monteiro, Marco, Helena Moreira 
 
O estudo pretendeu analisar a variação dos níveis de actividade física habitual de 
mulheres pós-menopáusicas em função da presença de obesidade e de sarcopenia nesta 
população. A amostra envolveu 109 mulheres (56,26±4,83 anos), a sua maioria 
apresentando uma menopausa natural (73,4%), um tempo de menopausa inferior a 10 
anos (67,9%) e utilização de terapia hormonal. A altura foi avaliada com o estadiómetro 
SECA 220 e a composição corporal (MG, massa gorda; MME, massa muscular 
esquelética) com a bioimpedância octopolar InBody720 (Biospace). O índice de massa 
muscular esquelética foi obtido através da fórmula IMME= (MME/peso)×100, 
considerando-se existir sarcopenia para IMME≤ 28%. A obesidade foi considerada para 
valores de MG≥ 35% e a versão longa do IPAQ foi utilizada na estimação dos níveis de 
actividade física (AF). A comparação das médias das variáveis foi realizada em três 
grupos (G1, não obesas e não sarcopénicas; G2, obesas e não sarcopénicas; G3, obesas 
sarcopénicas) através dos testes de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney, sendo considerado 
um grau de significância estatística de 5%. Os valores médios da MG, IMME e de AF total 
foram, respectivamente, 39,09%, 32,98% e 3579,65 MET- minutos/semana. A AF 
doméstica e de lazer representaram, respectivamente, 2002,43 e 1383,15 MET- 
minutos/semana. O G3 apresentou menores níveis de AF nos domínios (p≤0,01) 
caminhada, vigorosa, transporte e lazer, em relação a G1, e caminhada e lazer, em 
relação a G2 (p< 0,01). Na presença de uma condição muscular normal, as mulheres 
obesas revelaram níveis de AF vigorosa (p=0,02) e de transporte (p=0,01) inferiores aos 
exibidos pelas mulheres não obesas. Os nossos resultados sugerem que a obesidade 
sarcopénica interfere negativamente com os níveis de AF das mulheres pós-
menopáusicas, influenciando particularmente a AF de caminhada e de lazer. 
Palavras-chave: Pós-menopausa, actividade física habitual, obesidade e sarcopenia 
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Efeitos da obesidade total e central nos 
níveis de actividade física habitual de 
mulheres pós-menopáusicas 
 
Chaves, Rafael[1]; Gabriel, Ronaldo; Monteiro, Marco, Helena Moreira 
 
O objectivo do estudo foi analisar a influência da adiposidade total e central nos níveis de 
actividade física (AFC, caminhada; AFM, moderada; AFV, vigorosa; AFTot, total; AFD, 
doméstica; AFT, transporte; AFL, lazer) de mulheres pós-menopáusicas. A amostra foi 
constituída por 109 mulheres (56,26±4,83 anos), revelando a sua maioria a utilização de 
terapia hormonal (60,6%) e um tempo de menopausa inferior a 10 anos (67,9%). Os 
níveis de AF foram medidos através da versão longa do IPAQ e a massa gorda (MG) e a 
área de adiposidade visceral (AAV) com a bioimpedância octopolar InBody720. A 
obesidade foi considerada para valores de MG≥35% e valores de AAV≥100 cm2 foram 
relacionados a um elevado risco cardiovascular. Foi efectuada a comparação da 
tendência central das distribuições em 3 grupos (G1; não obesas com adiposidade central 
normal; G2, não obesas com adiposidade central elevada; G3, obesas com adiposidade 
central elevada) através dos testes de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney, sendo considerado 
um grau de significância estatística de 5%. Os valores médios de MG, AAV e AFTot 
foram, respectivamente, 39,09%, 128,59 cm2 e 3579,65 MET- minutos/semana, 
assumindo a AFM e a AFD mais expressão na amostra. As distribuições nos 3 grupos 
diferiram em tendência central para a AFT e AFV, revelando esta última diferenças 
(p<0,01) entre G2 e G3 (64,81 e 44,74 MET-minutos/semana, respectivamente). No que 
se refere à AFT, as diferenças na tendência central nos 3 grupos foram observadas entre 
G3-G1 (p<0,01) e G3-G2 (p=0,04). A amostra revelou homogeneidade na influência da 
adiposidade total e central para os restantes níveis de AF habitual. Os resultados indicam 
que a presença de um excesso de adiposidade total e central influencia negativamente os 
níveis de AFT e AFV em mulheres pós-menopáusicas. Para valores de AAV≥100 cm2, as 
obesas exibem uma menor AFV. 
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